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 Escriptorio — Travessa dos Remolares, 23, e LISBOA 

Material fixo e circulante pira cabinhos de ferros desvia norma e reduzida, portes e outra = x 
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erial electrico, Instáliações completas deiora € de uz; Motores; caldeiras, éte. — Vias. ferreas por? 

A orida, Fpolrtes, IC, para todas as applicações, — Ascensóres e munta-careas fivdranlicos. e-elec eos de= - 

Fduux de Co Cimento «Candlots, úeposito em Lisboa — Machinas-ferramentas, — Metaes em bruto eem 
obra.— Vigamento de ferro e aço T É & 1d todos os úsais para consirueções— Rails daço.— Espelhos. 
vidios poltios—Artigos para incandescencia. * : 
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GCOMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONEX — 

Com aperfeiçoamentos. Patentados, Systema Stokes. 

A tomporta:de rolfios livres, Eystema Sine, 6 de funceionamento abso”- 
ltigiente seguro e simplessendo 0 custo de manttencão muito FEESdo 
Sama asto funtcione com verteza quando seja Mister, contra qualquer pres= 
sho Wágua para que esteja projes tida, Par meio d'esta comporta pode- se reg- : 

(atiótico dono de poucos mninttos S regimen primitivo-d'om+io,6m epo- 
Ms dE ANNAS : 

Mais de 1.000 Comportas já installadas. 
NO DILNDE- EM GLASGON A SSNAN Tão de carta Cntipirta de fúnelroS, Profundidade decada 

Vão de Carla comporta 24,4 Inelros: Profundidade o) i tomporçto s:* inetroso Aitmra de-elexacioA 3 metros; 

3/7 Motros, Altura dé livavdo Uô metrus 

Estecialistas na construcção de ap» 4“ 1 ER SENA AE | 

parelhos de Regulação d'figua para Ã comporta STONEY e jo AD : 

obras hydraulicas, Irrigação, Rios de acha-se em luncciond- E. 

Maré, Instaliações de Força, Hydrau- mento e vue dando bons 6 

lico, Navegação, Obras de Exgoto, Desultados em quasi to- 

etc., etc. das as portes de mundo. 
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!" GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Itinerario | 

ETA=CaNhos-Fena 
por combinação com todos os caminhos de 

ferro de Portugal fornece na sua Redacção— 

(1, Rua da Horta Secca, 13, 1.º 

Bilbetes circulatorios ou de excursão 
Itinerario Itinerario A 

Lisboa, Valencia d'Alcantara (sabida 
Fara Hespantia) Villar Formosu (entrada) 
Pampilhosá, Coimbra, Figueiro, Alfarel- 
'ns, Lisboa. 

Lisboa (Sul) Villa-Neal e Vice-versa, 

Portimão. Este iuneratio sórve, especial- 
à do com quaiquor dos À, 

Validade 60 dias mente, para 

1.º classe, 138886; 2.º, 10834 iim do 

Itinerario B 
YOTNsa. 

Validade 80 dias 
1.º classe, 20860; 2.', 15846 

Itinerario F 

”. Parto, Vidago, Barca WAIva (sabida 

º para Nespachal, Villar Formoso (entra- 
FA não, Coimbra, Porto, Braga, Porto. 

Validade 60 dias 
1.º clas se, 14561; 2.º, 10897 

Itinerario C 

Lisboa, Badajoz, Entroncamento, Por- 

to, Braga, Vianna, volta até Alfurellos, 
Vigueira, Oeste, Cintra, Lisvoa: 

Validade 8O dias 
1.º classe, 23861; 2.º, 17872 

Itinerario G 

t* Lisboa, Beira-Baixo, Beira-Alta, Pan.- 

pilhosa, Porto, Braga, Porto, Entronca- 

mento, Lisbon. 
Validade 80 dias 

1.º classe, 19811; 2.', 14884 

Itinerario D 

Lisboa, VPamplllosa, Santa Comba, Vi- 
zen, Pampilhosa, Porto, Regóa, Pedras 
Salgádus, Ermexinde, Braga, Caminha, 
Porto, Pampilhósa, Fikueira, Oeste, Cio- 
tra, Lisboa. 

Validade 80 dias 
1.º classe, 25854; 2.º, 20853 

Itinerario H 

A 
/ Lisboa, Combra, Pampilhosa, Villar 

Furmoso (sabida para Hespanha e entra- 
— das, Viltar Formoso, Paripilhosa, Porto, 

- tbouzh, Coimbra, Lóísbon 
io Validade 80 dias 
—  1/classe, 20859; 2.', 15858 

SNS TA ilus 

Pequeno citenlo indo de Lishoa a El 

1.º classe, 10811; 2.º, 7859 

U Í- 
lhosa, Vizeuz Fortóo, Parupllhosa, Fr. 
gueira, Oeste, Cintra, Listoa 

1.º classe, 17$92; 2.º, 138894 

=
 

com extensão até Villa-Vicosa, Moura « | 

para as pessoas Que | 

queiram do norte visilar o sul ou vice- à 

Mirandella e volta ao Porto. 

Lisboa-ltocio, Badajoz, Villa Res! de Santo 
Antonia, Faro, Portimão, Tunes, Boja, Mou- 
ra, Casa Branca, Evora, Pinhal Nóvo, Setu 
bal, Lisboa-Praça do Comaiercio. 

Validade 6O dias 
1.º classe, 17849; 2.º, 198862 

Itinerario N 

Validade 60 dias 

Itinerario J 

Porto, Valénca, Braga, Vidago, 

Validade 60 dias 
1.º ciasse, 15$35; 2.', 11871 

Itinerario K 

Porto, Aveiro, Viauna, liraga, Vir 

dúgo, Mirandella, Barca d'Alva e 
regresso no Porto. 

. Validade 60 dias 
1.º classe, 17861; 2.º, 18822 

Itinerario L 

Louzã, Alfarellos 
Torres Vedras, Lisbax-Rocio. 

Validade 80 dias 
1.º classe, 20860; 2.', 15889 

Coupons supplementares 

Linha de Guimarães 

Para ampliar 63 itinerarios B CF 
GIKL: | 

Trofa a Guimarães « volta, ou vice- 
versa, 1.º classe 1533. 

Trofa a Fafe e volta, ou vice-versa 
1.º classe 1596. 

Linha do Valle do Vouga 

Para todos os ilinerarios excepto 
AENJIEN: 
Espinho à Albergaria-a-Velha e vol. 

ta ou vice-versa, 1.º classe 1566, 
2," classe 1821. 

Aveiro, u Oliveira d'Azemeis e volta 
ou vice-versa, 1.º classo 1891, 2º 
classe 1339. 

| Aveiro à Espinho on vice-versa, sim- 
ples, 1.º classe 1,536,2.º classe 1603. 

Linha de Salamanca 

Para os ilinerarios A BD K L. 
te 'nonte . 

Rual de Sunto Aútonto, com rasnifi- NEUICIOR HR ERRDEcS: de Oforo-e 

cações até Braga, Vidago, Povoa de arca UH AIVA A SWIAMIUNCOA O Vis 

Varzim, Vizeu, Guarda, Villar For- CE-Versa. 

moso, Figueira por Ocste à Lisboa, 

villa Viçosa 6 Portimão. 

1 aee oo 2. 83878 Vantagens d'estes bilhetes 
Estarem promptos á venda todos os dias uteis, das 10 da ma- 

nli às 6 da tarde; 
Poderem ser utilizados no sentido indicado ou no inverso; 

A viagem poder comecar em qualquer ponto do percurso, e ahi 

terminar sem augmento de preços; 

O assionante poder requisitar durante todo o anno quantos bi- 

Ihetes quizer, para Sº, senhoras e menores da familia, socios das 

firmas commerciaes e seus calxeiros viajantes, sendo as collec- 

ções de amostras transportadas como bagagem. 

Pedidos podem ser feitos á 

Redacção: 11, Rua da Horta Secca, 13, 1.º LISBOA 

Compréetende, por assim dizer, 

todo o pare, desde Valença a Villa- 

— — 

- à 
à
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Bruxelias, 1897, Porto, 1807, Liége, 1905, Rio de Janeiro, 1808, 

azeta dos Caminhos de Fer 
Contendo uma PARTE OFFICIAL do Ministerio do Tt abátiio 

7º DO 30º ANNO | (Despacho dê 15 ne dezembro dê 1915) e dos Caminhos de Ferro do Estado (| NUMERO 7103, ; 
(Resolução do Conselho de Administração de 3 de julho de 1912) 

Praominda nas exposições: — Llúbos, 1808, grande diploma de honra 
modalhas de prata— Antuerpia, 18949, S, Luiz, 1904, medalhas de bronze 

Fa, AA ue : o 

Preprietarie-director — L, de Mendonça e Costa a 

& Secretario da Redacção: Raul Esteves, Capitão Engenharia AA À P 

E REDACTORES: Principal, José Fernando de Sousa, Engenheiro —Manoel Mndrade Gomes —Alberto Bessa : r 

— ARES AR 1 PEDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
Deo IMPRESSÃO LISBOA, 1 de Abril de 1917 | ecem, isa.to | 

Centro Typographico, L. d'Abegoaria, 27 
Telephone: Centrat-a 

Endereço telegraphico CAMIFERRO 2 

SUMMARIO 

Ainda o contracto da linha do Valle do Vouga, de 1. Fernando de Sousas 9 
A crise dos transportes torrostres, do Naul Estovos:...1-.. NA A NE rp ta e 
Parte Official, Ministerio do Trabalho o Providencia Social — Repartição 

dos Caminhos de Forro — Portarias n.º 901 e 9) 
3º — O telephone ao serviço das linhas ferreas - 

ENNNVIAGONS: E rOnSDOrEOUAi dis cnc daiane lr reraáca RS alvo 00 
"mm Supressão de Comboios». «ini cat asas varre 106 

MA ulha branca é à industria dos transportes «166 tese rar rear 1óG 
] SENDO: EUSTARNOÍTOS A aços o o band ves caco Codna Sia NDo a INCC ves el NESTA RA DA o 107 

5 Pessoal da Companhia! Portugueaza. vino da dd aber 108 

“=. Parte financeira: 
-; Cartel: SAS ANTE DO DOOU O NE SN NAAS ESSO S/S A a air O 108 

ú Bolatim commercial 0 fadesiros. ecc Certa dera ado: 108 

HD Cotações nas bolsas portugtoza e estranfoiras, 1ecicccrccemee ces ço: 109 

Receilas dos caminhos de forro portuguezos e hespanhoes. ts ua 
ANE AS FARTO AS AISBOR Ao Tacaço NUS Re NC CR CAD ONDA ANS No SA CNNAA NO Ap 110 
O caminho dé ferro subterraneo de Buenos Aires. cc cc Ho. 

i Abi AE Ao PELA EIS SADO DONA ODAS DN TA Ni: VASCO Tera fã Add 
kh EIGRANIO O UOS COMBOIONR ILE TIDAS dae dC a SA Ae EA U NC CTA ENEDATA a 111 

“v A ! 

— inda o contracto da linha 
do Valle do Vouga 

O parecer da Commissão de Caminhos de Ferro, 
que publicamos n'éste numero e foi perfilhado pela, de 
Finanças, é favoravel á modificação do contracto de 
concessão da linha do Valle do Vouga, mas discorda 
de parte das indicações da Companhia e propõe uma 

— — formula de exploração, que, embora melhore as condi- 
— ções da linha, não pode surtir cabalmente o effeito de- 

ieStiado::.: 
| A Commissão propõe: 

e
a
)
 

* 1 —que a despesa seja calculada pelas formulas: 

D=-0,65 R para receitas até 2200800. 
D==0,55 R para receitas superiores áquelle limite. 

2.º — que o Governo se reserve o direito de decré- 
tar as tarifas emquanto fôr abonada a garantia de 
juro; 

3º — que á Companhia seja imposto 6 encargo de 
Pagar os honorarios do Commissario. do Governo 
junto da mesma; 

4.º — que se não conceda a quantia dé 80$00 por 
kilometro durante 12 annos, pedida pela € 2ompanhia 
Para occorrer a obras complementares e novas acqui- 

"” sã de material circulante; 

' = que se não acceite a proposta da Companhia 
a de FA nos annos economicos de 1016-1917 e 1917- 

1918, tomadas pára base da liquidação do rendimento 

Em 
liquido as despesas effectivas, nem se abone a totalida- 

de do complemento em relação ao rendimento garan-- 
tido de 1.000$00 por kilometro, ' 

6,0 — que se faculte à Companhia a elevação de 
15 “lo. sobre as tarifas, sendo o rendimento d'esse aug- — 
niento escripturado à parte e consagrado a melhorar A ! 
a situação do pessoal. Essa elevação vigorará até ao fim = 
do corrente anno, podendo o Governo prorrogal-a por / 
mais um anno. 

* 

Convém, antes de analysar estas conclusões,'mos- í 
trar como são descabidas as apreciações desfavoraveis o 
da orientação da Companhia, que se leem no relatorio 
e são seguramente devidas à informações inexactas e 
tendenciosas que foram ministradas á Commissão é 
surprehenderam a sua boa-fé. + 

Aflirma o relatorio que a Companhia não tem são E 
bido angariar as boas disposições do publico e do Es-;& 
tado, não procurando satisfazer as aspirações d'aquelle 
e mantendo com este, por vezes, uma attitude irfico ã 
tante. 

Ora, a Companhia construiu a linha nas melhores = 
condições de solidez. Multiplicou às paragens para ato 
tender ás conveniencias do publico. Teve até ha pouco 
comboios em muito maior numero do que as outras É L 
nhas similares em rendimento e mais favorecidas na 
garantia de juro. Poz á disposição do publico excellen- - 
tes carruagens, Apenas abriu a linha até Vizeu, estabe-— | 
leceu tarifas especiaes extremamente reduzidas, apezar 
de ser, prejudicada pelo desenvolvimento do, trafego. 
Não tem Jlitisio algum pendente coni próprietarios Ties rA 
beirinhos, apezar de se terem effectuado milhares dexB 
expropriações. i 

Quanto ao Estado, tem sido sempre acatada a sua. 
auctoridade, limitando-se a Companhia, como todas as” 
outras, a alegar respeitosamente e sem quebra da obe-.- 
diencia devida, o que julga ser.o seu direito fc 
sobre um ou outro ponto têm havido divergencias de 
vistas. : 

Discordancias de vistas tem havido entre o Obra " 
e outras Companhias, como a dos Caminhos de, Ferro — 
Portuguezes, da Beira Alta, ete,, indo-se até ao juizo 
arbitral, sem que à attitude na defeza do que julgam os 
seu direito fosse jamais capitulada de “irritante”. "eo 

Não se tratava pois de ajudar à Companhia a coa 
rigir um procedimento mal notado. Visou à sua pro- 
posta, apresentada depois de ir ao extremo limite dos = 
sacrifícios, à corrigir uma formula defeituosa do con- 
tracto, de modo que o rendimento da linha assuma. 
rapidamente o incremento de que é susceptivel. 

A formula de exploração D ==0,65 R é acoeitaê 14 
para epochas normaes sendo aliás um pouco ape! 
pois o coefficiente medio das linhas de via reduzida * 
exploradas por Companhias. entre nós foi de 0,65. 
19013, em condições mais favoraveis do que as que s 
podem esperar depois dá. guerra, mesmo quando se 
tenham normalisado os fabricos e transportes, 

A reduceção do coefficiente à 0,55 para as receitas 

A Tu * nes 2 
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superiores a 2200800 por Ikilometro é excessiva. O 
coelficiente foi de 0,06 na linha da Povoa, em 1913, 
para a receita de 2.697$00 e de 0,54 para a media das 
linhas da Povoa e Guimarães em condições muito 
mais favoraveis de tracção. O coefficiente 0,60 proposto 
pela Companhia era pois justificado. 

Vejamos agora se tem razão de ser o direito de se- 
rem decretadas pelo Governo as tarifas, emquanto ti- 
ver que abonar o complemento do juro garantido. 

E' certo que os contractos das linhas concedidas 
com garantia de juro (art. 40.º da Torres-Figueira-Al- 
farellos, 42º da Foz-Tua a Mirandella, 42.º de Santa 
Comba-Dão- a Vizeu, 43º da Beira Baixa, 42º de Mi- 
randella a Bragança) dão ao Governo o direito de de- 
cretar as tarifas, muito mais lato que o de homologa- 
ção, em que só ás Companhias pertence a iniciativa no 
que respeita a tarifas. 

Até hoje esse direito do Governo tem sido exercido 
por fórma prudente, que não tem dado logar a con- 
flictós de interesses entre o Estado e as Companhias. 

Esse regimen póde tornar-se lesivo se o Governo 
imposer tarifas demasiado baixas, que façam diminuir 
a receita liquida e falsear assim à formula de explora- 
ção adoptada. 

Assim, por exemplo, o decretamento de tarifas muito 
reduzidas para sal, madeiras, lenhas, e outras mercado- 
rias, póde dar logar à transportes consideraveis e dis- 
pendiosos dando logar a receita bruta de vulto á qual 
corresponda uma receita liquida quasi nulla. O coeffi- 
ciente de exploração elevar-se-ha, podendo exceder 
muito o que no contracto se arbitra e a Companhia ser 
prejudicada, reproduzindo-se a anomalá situação que 
$e teve em vista remediar. 

A acceitação, por parte da Companhia, da regra ge- 
ral à que estão sujeitos os outros contractos com ga- 
rantia de juro, presuppõe a sua prudente applicação 
por parte do Governo. 

e 

O litigio existente em relação ao Commissario do 
Governo não versa apenas sobre a obrigação de pagar 
o seu vencimento, que a Companhia declara não lhe 
incumbir, em vista das explicitas disposições do decreto 
de 18 de outubro de 1901. Na Gazeta de 1 e 16 de 
julho de 1916 foi este assumpto minuciosamente ana- 
Iysado,. 

A Companhia não fez em Portugal as suas emis- 
sões de acções e obrigações, realisadas em França e 
nos termos da lei franceza. Tem a sua séde em Paris, 
onde se reunem as suas assembleias geraes e funccio- 
na o seu Conselho de Administração. Como póde exer- 
cer as suas funeções junto d'ella um commissario, que, 
nos termos da lei, tem de residir onde a Companhia 
tiver a sua séde (art. 8.º) e assistir ás reuniões das as- 
sembleias geraes e dos corpos gerentes. 

A Companhia é franceza, com séde em Paris, como 
no contracto se reconhece, e exerce a sua industria em 
Portugal nos termos do art. 111º do Codigo Com- 
mercial. 

As sociedades anonvyvmas, que tem à sua séde no 
estrangeiro, não estão sujeitas ao disposto no citado de- 
creto de 1901 nem ao disposto nos artigos 110 e 178 
do Codigo Commercial, e apenas ao disposto nos 40/º, 
nº 4º, 54º e 111, o que tudo, quanto a esta Compa- 
nhia, se acha cumprido. 

As disposições do artigo 111. citado são terminan- 
tes e de excepção ao disposto no artigo 178.º referido, 
e especialmente applicavel a esta Companhia, não só 
pelas suas expressas determinações como pela referen- 
cia que lhe é feita na portaria de 17 de.março de 1906, 

Confirmam o que deixo dito o Sr, Dr. José Tava- 
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* mas, como esta, com a sua séde no estrangeiro, ape- 
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res, professor da faculdade de direito na Universidade 
de Lisboa, no seu tratado sobre as “Sociedades com: 
merciaes», a paginas 151; 0 Sr, Dr. Adriano Anther0 
de Sousa Pinto, no seu «Commentario o Codigo Com" 
mercial» artigo 111.º, paginas 206; e o Sr. Visconde de 
Carnaxide, a paginas 361 e seguintes, do seu tratado 
sobre »Sociedades anonymas”. > 

Todos são unanimes em que as sociedades anony- 

nas são sujeitas ao cumprimento das obrigações quanto 
ao registo e publicidade impostas ás sociedades nacio- 
naes; e o Sr. Visconde de Carnaxide, no logar citado 4 
paginas 3090, confirma a sua opinião citando até como 
excepção a este principio reconhecido e seguido no 
Codigo Commercial e como ficando sujeitas a mais. 
outras exigencias, incluindo a da auctorisação do Go- 
verno a sociedades estrangeiras que exerçam operações 
bancarias (decreto de 21 de julho de 1804, artigos 13º 
e 17., substituido pela lei de 3 de abril de 1896) as 
que tenham por fim qualquer exploração commercial 
ou industrial e sobretudo agricola nas colonias (decreto 
de 23 de dezembro de 1896 e portaria de 10 de abril 
de 1905) e as de seguros, quer anonvmas quer mutuas 
(decreto de 21 de outubro de 1907, artigos 40º, n.. 
e À : 

E não ha divergencia entre os escriptores sobre O 
assumpto: o contrario do que tenho dito iria affectar fun- 
damentalmente todos os principios de direito internas 
cional privado. j 

Outros factos ha que confirmam em absoluto tudo 
quanto tenho dito. Os artigos 30.º e 31,º do referido de- 
creto de 10 de outubro de 1901 preceituam, quanto ás 
obrigações, que as sociedades mencionadas no artigo 
178.º do Codigo Commercial tem de contribuir para as. 
despesas de fiscalisação por meio de uma certa quantia, 
que será fixada no respectivo contracto, e não tendo, 
no contracto que esta Companhia fez posteriormente. 
com o Estado, em 5 de fevereiro de 1907, sido estabe-. 
lecida essa obrigação, é de concluir não só que se re-. 
conheceu que esta Companhia não erá das sociedades. 
comprehendidas no artigo 178º do Codigo Commer: 
cial, por ter a sua séde no estrangeiro, mas tambem. 
que só ás sociedades que tenham assumido perante o 
Estado a obrigação da remuneração aos commissarios. 
é que lhes assiste esse dever, 

E, ultimamente, em virtude de duvidas suscitadas. 
pela Direcção Fiscal da Exploração de Caminhos de. 
Ferro, acerca do pagamento da garantia de juro do 2.º 
semestre de 1915, determinou o Ministro do Fomento. 
que em breve prazo fosse apresentada n'aquelle Mi- 
nisterio certidão do registo do substabelecimento da 
procuração que a Companhia conferira a Mr. François. 
Mercier. 

E', pois, evidente que se a Administração d'esta. 
Companhia carece de ter em Portugal representante 
nos. termos ditos do Codigo Commercial, é porque 
funceiona fóra do paiz, como é a hypothese do artigo 
4.º do citado decreto de 1901, 

Não obsta a tudo o que tenho dito o disposto na | 
clausula 56º do referido contracto definitivo: 

“A Empresa no exercicio dos seus direitos e no 
cumprimento das suas obrigações em territorio portu- 
guez, tanto nas suas relações com o Estado, como nas 
suas relações com os particulares, fica sujeita, para to-- 
dos os eíffeitos, ás leis e regulamentos portuguezes e 
aos tribunaes ordinarios de Portugal, qualquer que seja 
a nacionalidade das pessoas que constituirem a Empre- 
sa ou o representante, Para esse fim a Empresa elege 
domicilio em Lisboa e renuncia a qualquer outro fôro 
e prejuizo do disposto no $ 1.º da condição 45º e | 

“ np. 



' Ao: Dê facto, às disposições d'esta clausula não se re- 

ferem á nacionalidade da Companhia, mas das pessoas 

& Que a representarem, por serem essas que teem de res- 

— ponder para com o Governo € os particulares e pe- 

“ante os tribunaes, pela observancia do contracto; não 
"o póde assim à Companhia allegar a sua qualidade de 

— estrangeira quando, no que diz respeito aos seus direi- 

"tos e obrigações em territorio portuguez, seja chamada 

ão cumprimento da lei e á acção dos tribunaes, exce- 

—— ptuada a fórma arbitral, no contracto prevista na clau- 

ms sulá 55.º. 

| Não importa, porém, essa clausula 55º a renuncia 

o Dor parte d'esta Companhia da sua séde em Paris e 
+ 

3 

da sua qualidade de companhia estrangeira, para todos 

— os effeitos e especialmente para aquelles que as nossas 

” leis lhe: reconhecém, e entre elles para os effeitos do 

o disposto no artigo 111.º do Codigo Commercial Cc ex- 

o ela o consignado no art. 4.º do citado decreto de 
1901, A fixação do domicílio judicial em Lisboa tem 
apenas os effeitos forenses e processoaes que lhe attri- 

"bue o disposto no art. 21.º do Codigo do Processo Ci- 
— Wile nunca a renuncia á sua séde em Paris, pois, se as- 

— Sim fosse, exigida lhe não seria, como é, à sua represen- 

"tação em Portugal, artigos 40º e 54º e 111º ci 
mo tados, 

Não se diga porém que esta Companhia, a unica 

— Companhia concessionaria de caminho de ferro por- 

—— tuguez, que, no continente, está nas condições ditas, pois 

"todas as óutras são portuguezas e teem a sua séde na 

—  metropole, fica sem fiscalisação no que diz respeito ao 

— tumprimento das suas obrigações em territorio portu- 

— guez, que da lei e do contracto derivem. 

e. Nos termos do art: 10º do Regulamento de 7 de 

"rm setembro de 1899, compete ao Director Fiscal da Ex- 

— ploração exigir das Companhias ou Empresas o exacto 

— cumprimento de todos os contractos, alvarás de conces- 

—— São e disposições regulamentares, empregando para esse 

— fim os meios que as leis e regulamentos lhe facultarem 
e quando não attendidos dirigindo-se ao Governo pela 

Direcção Geral das Obras Publicas e Minas, afim de 
que este resolva como julgar conveniente. 

No restante, como já demonstrei, esta Companhia 

só está sujeita á fiscalisação do Governo Fráncez, e 
admittir o contrario era permittir uma duplicação de 
fiscalisação e affectar os principios mais elementares 

— do direito internacional privado. 
A Companhia não julga, pois, que lhe seja applica- 

vel o disposto no decreto de 1901, o qual visa a uma 
— fiscalisação de ordem financeira, connexa da realisação 

de emissões de titulos em Portugal, sem que por isso 

seja em nada prejudicada a acção do Estado, e dos 
tribunaes sobre ella, em relação ao exercicio dos seus 
direitos e cumprimento de obrigações da Companhia 

em territorio portuguez. 

e Corresponde de facto à imposição de um commis- 
—Sario á legitima defeza dos interesses do Estado ou ás 

— Necessidades da fiscalisação à exercer? Não, porque à 
fiscalisação technica e administrativa pertence á Dire- 

ção Fiscal, e a financeira não tem logar porque a 
Companhia tem effectuado em França todas as suas 

— Operações. 
: E' acaso o logar de notario e administrador do 
— Concelho de Espinho, caracterisado pela complexidade 

das relações com as numerosas casas de jogo que alli 

orescem em manifesta contravenção da lei, que pode 

— Ser considerada a melhor habilitação para o cargo de 

— Pommissario do Governo junto a uma companhia que 

A tem a sua séde... em Paris? 
q. — Creio quê o decoro do regimen pede que essa 

— questão do commissario, que nada tem que vêr com o 

à . geral, não venha complicar uma revisão de 
À 
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contracto destinado. à impulsionar o desenvolvimento 

do trafeso na linha, tendo-se em mira unicamente ; 

aquelle interesse geral. | 

. "O parecer da Commissão justifica a recusa do abo- 
no supplementar de 80800 por kilomeiro durante 12 

annos com a obrigação que á Companhia incumbe de 

fornecer todo o material fixo e circulante necessario 
para manter a linha em perfeito estado de exploração. 1 

Pondera mais que o capital de 20.000$00 por kilome-— 

tiro, à que se deu a garantia, era largamente sufficiente ; 

em vista da natureza do terreno, e foi a má adminis: — > 

tração da Companhia que o tornou insufficiente, não É. 

devendo pois o Estado supportar-lhe os encargos repre-"-— 

sentados por 14.000$00 por anno, agora pedidos. 

A estes argumentos podem ser contrapostas algu- 

nias reflexões, que parecem procedentes, 
A Companhia não contesta a sua obrigação de ter 

na linha o material circulante sufficiente. O que ella — 

affirma é a sua impossibilidade, por falta de recursos, — 

de fazer as obras complementares (a que não é obri- 

gada, como por exemplo, à creação de 6 ou 7 novas 

estações para mercadorias) e de adquirir o material cir- 
culante preciso para um trafégo intenso. Não tem para — 

isso disponibilidades, e não é culpa sua se as não fem, 

nem póde ser accusada de má administração. 

Se examinarmos o custo de linhas similares, cons" — 
truídas. pelo Estado, por empreitadas e em condições — 

economicas, vemos que o troço da Livração a Ama- % 

rante: custou 27.500$00 por kilemetro e o da Regua a Y* 

Chaves, com obras de arte menos importantes que O 

do Vouga, 17.000$800, e isto sem material circulante, 

que representa, pelo menos, 2.000.500 por kilometro. 

L
A
S
T
 

E, 

N'esse custo mencionado no relatorio da “Adminis- ". 

tração dos Caminhos de Ferro do Estado (2.º parte, — 
paginas 182), tambem não estão comprehendidos juros - 

intercalares do capital durante a construcção e as des- — 

pesas de emissão das obrigações. Com essas correcções — : 

indispensaveis, o custo da linha da Regua a Vidago 

iria a 21.000800, sendo, pois, superior ao que$&e arbitrou — 

para à do Valle do Vouga. ã 

Para a linha similar de Sida Comba-Dko a Vizeu 

garantiu o Estado 5,5 “l. sobre 22.880$00. j 
Se é má administração construir importântes obras S 

de arte de alvenaria, de duração eterma e sem despesa. — 

sensivel de conservação, em vez de pontés de ferro, i 

com o que o Estado proprietario da linha st tem que 

lucrar, a Companhia merece esse labeu. 

Quanto á maior largura de faixa expro riada pafa” ua 

poder deixar caminhos de ronda lateraes e valetas ex- — 

teriores, como é de uso em França, foi só no pequeno — 

troço de 33 kilometros, de Espinho a Oliveira de Aze- 

meis, que esse facto se deu por fórmassensivel| repre- : 

sentando o excesso de despesa uma qaantia-stinsiêniii- 
cante comparada com o custo dos 175/Alreonsiriidos. = 

Accentua-se na região a tendencia para, desenvol- * 

vimento do trafego de mercadoriás, impondo-se, pois, 

a separação d'esse trafego do:de;passageiros; oom à — 

qual estes só teem que lucrar. Reconhecemos a -neces- X 
sidade de machinas possantés;-que; possamictebocar —— 

economicamente comboios pesádos; te mercadorias... + 

Com as obras complementares/ceaequisições:-pla- : 

neadas far-se-ha crescer rapidamente-oifendimento da 

linha, Não tendo, porém, a Companhiáodisponibilidadês + 

para o encargo resultante, vein piropônião Estado, de — 
que é associada, a formulanque; permitte!a, melhoria da — 
exploração, equivalentesão augmento doctapital,garan- 
tido, tomo é de usosftazeriemolirança, em relação ás —— 
despesas complementares de-estabeélecimento:;oanwo 

E' um adiantamento quesrsenpetia ao-Estátio para 
» 

» do. 

" » . “e .. õ 

+ É ” À - * 4 3 : E. .- 
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se chegar rapidamente á situação de dispensar à ga- 
rantia e de a reembolsar. 

No interesse do proprio Estado insiste, pois, a Com- 

panhia pelo accrescentamento de 80$00 por anno ás 

suas despesas durante 13 annos, verificando o Estado 

a realisação dos melhoramentos a que esse abono é 
destinado. ã 

O seguinte mappa estatistico mostra bem quanto 

póde progredir o trafego na linha do Vouga: 
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“Julga finalmente a Companhia imprescindivel o de- 
ferimento do seu pedido de abono das despesas effec- 
tivas durante o anno economico corrente e no seguinte. 

A Commissão allega, em contrario, a difficuldade 
de fiscalisação das despesas e a falta de estimulo que 
de tal medida resultava para a Companhia. Nenhuma 
d'estas razões me parece procedente. 

Difficil é à fiscalisação das receitas, representadas 
por dezenas de milhares de operações é muito d'ellas 
bastante complexas, pelas applicações de tarifas inter- 
nas e combinadas, e todavia o Estado effectua-a e toma 
as receitas pela cifra effectiva. 

Que difficuldade ha em verificar em cada mez al- 
gumas folhas, de pessoal com quadros conhecidos, e 
poucos documentos de materiaes, nos quaes avulta o 
carvão, de consumo facilmente verificavel Belos per- 
“cursos dos comboios ? 

Por outro lado, no periodo anormal em que se en- 
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contra a Companhia, é levada a supprimir comboios 
” 

de grande utilidade para o publico para não sé arruío- 
nar de todo, o que não faria se lhe levassem em conta 
as despesas reaes. hp 

Assim, em janeiro, ainda com os preços do. carvão 
de 1916 (27870) a sua despesa foi de 16.443$831, mais 
7.000$00 do que o duodecimo do que o contracto lhe 
abona. Essa differença vae crescer notavelmente nos 
mezes seguintes com os preços actuaes do carvão. 

E' uma situação absolutamente insustentavel, em 
contradicção com a clausula fundamental do contracto, 
que garantiu 5 ºl, ao capital de 20.000$00. O uso de 
uma fórma de exploração para calcular a despesa ar“ 
bitrada admitte-se em circumstancias normaes, não é. 
porém compativel com os preços excepeionaes do caro 
vão, e impede a Companhia de attender ás necessida- 
des mais instantes do publico. | 

A Companhia acceitando, pois, a formula proposta 
pela Commissão e a clausula relativa ao decretamento 
de tarifas, insiste pelo abono de 80$00 por kilometro 
para encargos complementares de estabelecimento e 
pela acceitação das despesas effectivas como base da 
liquidação da garantia nos exercicios de 1916-1917 € 
1917-1918. 

J. Fernando de Souza 

Parecer n.º 578 

Senhores Deputados — A' vossa comissão de caminhos de 
ferro foi presente a proposta de lei n.º N23-K, da iniciativa do Sri 
Ministro do Trabalho e Previdencia Social, apresentada em 20 de 
Maio de 1916, e que tem por fim auctorisar o Governo a modifica 
o contracto com à Companhia concessionaria do Caminho de Ferro 
do Valle do Vouga. : 

A esta commissão baixaram duas representações da Compa- 
nhia concessionaria d'aquelle Caminho de Ferro, uma datada de 
14 de Janeiro de 1916 e à outra de 15 de Dezembro do mesmo 
anno. 

Tanto a proposta ministerial como as representações da Com- 
panhia visam a revisão do contracto, na parte relativa à garantia = 
de juro, pedindo tanibem à Companhia, na sua ultima representa- 
ção, além da revisão por uma fórmula diversa, concessões de ca- 
racter temporario que vigorariam até fins de 1918. & 

Tem, pois, esta commissão de se pronunciar sobre estes dois. 
assumptos differentes, um de caracter permanente, o relativo á rê- 
visão do contracto que regula a exploração da linha, outro de ca- 
racter temporario, referente à forma de resolver as difficuldades - 
islop provenientes da crise geral originada pela conflagração 
europeia. ] | 

Sobre a revisão do contracto vamos, pois, analisar as novas 
bases indicadas, quer na proposta ministerial, quer nas representa- 
ções da Companhia, comparanddó-as nas suas differentes formulãs, 
em que a receita UA IINAÇO do trafego é representada por R e 
as despezas de exploração por D. ! 

Na proposta ministerial toma-se como nova báse para à explo-- 
ração o seguinte grupo de formulas : 

a) Para R > 2,200 
D =0,60 R 

tom o minimo de 6505 para a despeza; 
b) Para R > 2:2005 

D=0,50 R 

Não podendo as despezas ser inferiores ás caleuladas pela for- 
mula da alinea a) para à receita de 2,2005 

A Companhia, na sua primeira representação, propõe por seu 
lado a substituição das formulas do contracto pelas seguintes, nas 
quaes se addiciona à despeza um termo lixo, independente «o | 
acrescimo do trafego : 

a) Para R => 1.700 
D=160058+ 0,55 R 

com o minimo de 65308 para à despeza ; 
b) Para 1.7008 > R > 2.4008 

D==3608 +-0,45 R 

o) Para R > 2.400 
s A 

D=2608+-0,45 R *. 

Por ultimo, na mais recente representação, já a Companhia não 
se contenta com o que primeiramente pédiu e propõe o seguinte 

grupo de formulas: — 
a) Para R => 2.000 

” 
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— Om o minimo de 6504 e acrescentando-se 805 à despeza kilome- 
7 Tita assim calentada, durante doze annos, para encargos comple- 

— Mentares de estabelecimento ; 
ot Para À >> 2.000 

Í 

— Metro construido, sendo, porém, o desembolso effectivo do Estado 

2) 

a) Até R==1.7008 Â 
HE D=0,5 R 

hã 
É 

* 

' CSS minimo de 6308 para D e maximo de garantia egual 

ob) Para 1.7005 > R > 2.2008 
A D=1008 + 0,5 R; 

6) Para 22004 => R > 3.000 

D=0,5 R; 

dy Para R => 3.000 
à D==0,45 R. 

o Esta maneira usual de calcular à garantia de juro, para evilar 

dificil e efectiva liscalisação sobre as despezas, trouxe, na for- 
— Mula adoptada na exploração d'este caminho de ferro, anomalias 
SA rovenientes do coeficiente de exploração real ser superior a 0,50, 

— onde resuíta que a receita liquida garantida de 1.0005 desce 

— Auando à receila cresce, dentro de certos limites, o que leva à 
% — Vompanhia à suprimir tarifas especiaes, reduzir horarios, ete.. 

— Sto é, à comprimir o natural desenvolvimento do trafego, exer- 
—  Cendo assim uma funeção absolutamente contraria aos interesses 

— O publico e do Estado, para evitar à sua Tuina: 

a As estatísticas. da exploração publicadas pelo Ministerio do 

— Fomento e referentes àos trez u timos anos antes da guerra, dão- 

— R08as seguintes medias do coefficiciente de exploração para às 
RA linhas de via reduzida, no trienio de 1911 a 1913 : 

dA Linhas exploradas pelo Estado... ....+.- c=116 
Linhas exploradas por companhias. ...... e == 0,68 

Ye 

+ — Nus primeiras estão incluídas as linhas de : 

— .  Valledo Corgo; Valle do Tamega e Pocinho a Miranda, 

o. Enas segundas as linhas de: 

nn, Porto à Povoa e Famalicão; Bougado a Guimarães; Santa Comba- 
O. Dão à Viseu; Mirandella a Bragança; Foz Tua a Mirandella; e Valle 
e. do You a. 
a Não ineluíndo a linha do Valle do Vouga, o coelliciente de ex- 

S. Dloração medio das outras linhas ex ploradas. por companhias 
— Neste trienio, é de 0,60, e é tambem para notar que o coelficiente 
ef tédio de exploração das linhas de via reduzida, SETOTadOS por 

—  tompanhias, nos annos seguintes ao contracto do Valle do Vouga, 
“é foram o3 seguintes, não incluindo este caminho de ferro : 

CE, NÉ, OEA ONE ASA ee. qe=0,62 
O CE AACS ORRE o EE RA e... t==0,60 
E) CAP O RSA TENRA CAN AAA: NERI é. C==0,64 
VT CITE RETAS Ao, RONE SORO co cos Dea 068 
10 DR TIBS TT ERRADA Cs, Baia aço ANEALAAA: eo 06] 

Em 1913 ...... TORTAS id nilton eita 1262 DSO ENE 
E Wu, 9 que dá uma media de : c= 0,62. 

Estes numeros estatísticos confirmam ag considerações feitas 
E no relatorio da proposta do Sr. Ministro do Trabalho e Previden- 
A ela Social, que justificam a necessidade de corrigir as formulas 
-. Organicas da exploração. 
o) Esta é, nliás, a unica solução compativel com a sá doutrina ex- 

=— — Postano mesmo relatorio, para solucionar à grave crise que atra- 
—  Vessa este caminho de ferro. 

de po Com effeito, u funcção du Estado não é a de cavar à ruína das 
— uompanhias, quando os contractos lhe permittem usar de direitos 
Para o resgate das concessões respectivas. 
— Orao Estado só tem direito a resgate no praso estabelecido na 

— Condição 39.º e a Companhia não se encontra em nenhuma das si- 
eoIções especificadas na condição 48.º e em virtude das quaes à 
Oncessão caducaria. 

V certo que a Companhia do Caminho de Ferro do Valle do 
a à não tem sabido pa: paiol as boas disposições do publico e 
? Estado, não procurando 

.- dh + 5 
ad 

satisfazer às aspirações d aquelle e 
im antendo com este, por vezes, uma atitude irritante, À estes ner- 
fosismos por parte Wuma Companhia que se vê em dificuldades 
e Nánceiras, ainda que provenientes em parte da sua má adminis- 
NÃO, não deve corresponder, porém, uma attitude radical por 
te tê do Governo, logo nos primeiros annos da exploração, e av- 
” $ este deve procurar, dentro do que fôr justo e correcto, propor- 
Onar à Companhia 2 occasião de se levantar, para melhor servir 
Publico e cabalmente desempenhar à sua missão de fomento. 

ss etÁlio PS á * 
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Este procedimento dá tambem plena força ao Governo para ul- 
leriormente proceder com energia e decisão se a companhia não 
souber corresponder áquella attitude: : 

Do que fica exposto e considerándo criteriosamente as diversas 
propostas, no que é relativo á revisão do-.contracto; entende a 
Yossa. commissão de cuminhos de ferro que devem ser approva- 
das as formulas propostas pelo Sr. Ministro do Trábalho e: Previ= 
denuncia Social, alterando o coeficiente da exploração de 0,60 para 
065 e o de 0,50 para 6,55, ficando aquelle grupo de forinulas su- 
bstituido pelo seguinte : 

a) Para R << 2.200 

o D==0,65 R 

com o niinimo de 630 para a despeza 
b) Para R > 22008 

D=0,55 R 

não podendo as despezas ser inferiores ás calculadas pela formula 
anterior para a receita de 2.200. 

Mus se esta deve ser a orientação cordata do Governo, no que 
diz respeito aos interessses da Companhia. justo é, e necessario, 
que o Governo procure, em troca desta Concessão, compensações 

que venham melhorar o contracto nas suas deficiencias. 

Assim, segundo o contracto em vigor, e contrariamente ao es- 

tabelecido em todos os contractos de exploração de caminhos de 
ferro, com garantias de juro, não ficou o Governo com a atribui- 
ção de decretar livremente as tarifas. O Governo concedeu, pela 
condição 30.º do contracto o beneficio d'ama elevação de tarifas, 
durante trinta annos, de 40 por cento sobre aus que o Estado cobra 
nas suas linhas ferreas e pela condição 27.º a Companhia é ape- 
nas obrigada a sujeitar à approvação do Governo as tarifas esuas 
alterações. 

Ora, desde que o Estado concede a garantia de juro, logico é 

que seja elle o juiz do regime de tarifas à estabelecer, conforme o 
criterio que ellê julgue ser o mellior, tendo em vista os interesses 
do publico e a foncção economica que o caminho de ferro tem à 
desempenhar, E', aliás, o que está estabelecido para todas às com- 

paes que tem contractos com o Estado e à quem este dá garan- 
tia de juro. 

Entende pois a vossa commissão que n'esse sentido devem ser 

modificadas as condições 27,º e 530.º do contracto de 3 de Feve- 
reiro de 1907. 

Existe tambem lítigio entre o Estado e à Companhia sobre o pa- 

gamento dos honorarios do commissario do Governo e deve ficar 

estabelecido que esse encargo compete á Companhia. : - 
Ties são as bases, em que o Governo deve negociar à revisão 

do contracto com a Compantia, segundo o parecer d'esta yosssa 
comissão. 

Vamos agora analisar os pedidos feitos pela Companhia na sua 
ultima representação e que visam modificações de caracter tem- 
porario: 

Pede a Companhia : 4 
1.º Que durante 12 annos, à despeza kilometrica, calculada para 

o effeito da garantia de juro, se acrescente a quantia de 8Og, para 
encargos complementares de estabelecimento; ' 

9.º Que, nos exercícios de 1916-1917 e 1917-1918, as despezas 
de exploração sejam levadas em conta pela sua cifra effectiva 

para à e ERA fo da garantia de juro, sendo devidamente com- 

provadas e verificadas pela Direcção Fiscal de Exploração, e abo- 

nando-lhe como adiantamento à dilfferença tolal entre o rendi= 

mento liquido do trafego e o correspondente à 1.000 por kilome- 

tro, garantido pelo contracto ; ! 
3.º Que durante o mesmo periodo possa aumentar de 13 por 

cento as taxas das suas*tarifas especiaes, sendo o rendimento res- . 

peclivo escripturado àáparte do que entra no computo da garantia 

de juro, e devendo ella conceder, pelas forças d'esse rendimento, 

gulisidios extraordinários ao seu pessoal. O Governo designará as ' 
mercadorias que devem ser exceptuadas d'esse aumento, poden: 

do a taxa applicavel à lenha igualar a da linha do Norte. | 

O primeiro pedido traduz-se n'um abono equivalente à um én- 
cargo annual de 14.000 para o Estado. Ora, segundo à condição 
1.º do contracto, à Companhia obriguu-se a fornecer todo o mate- 

rial lixo e circulante, que fosse necessario para manter a linha 
ferrea em perfeito estado de explovação. i 

Estas despezas do estabelecimento pertencem à verba de cons- 

trucção, cujo custo kilometrico foi estabelecido em 20.0004 e serve 

de base no calculo da garantia de juro. Não se justífica, pois, o pe- 

dido da Companhia, tanto mais que aquella base era sufliciente- 
mente larga em face da natureza do terreno. Se a Companhia, por 

má administração, excedeu aquella verta, não pode o Estado sof- 

frer o consequente encargo. Sabe n& vossa commissão que as ex- 

ropriações sobrecarregaram o custo da construcção, mas não 

gnora tambem que a Companhia expropriou terrenos desnecessa: 

rios pura à construcção justamente onde elles eram mais caros. 

der $ Estado ser 6 responsavel d'esta má orientação adminis- 
trativa SPA AO 

Seria mau precedente, absolutamente injustificado, dados os an- 
tecedentes administrativos da Companhia concessionaria. 

a, 

DE
 

É A
 

SEE
R 

EA
R 

b 
o! 

* 
J. 

S
T
S
 

> 
e /

 2 
ABR

 
O,

 
T E
R
 

E
:
 

a
a
a
 

t
a
 

4
 

[e
 

EA 
AS
TR
AL
 

a
.
.
.
 

” 
15

) 
o
d
.
 

o
 

1)
 

ã
o
 

he 
“
A
.
.
.
 

$ 

F
A
T
 
I
T
S
 
e
b
.
 

ia
 

TS
, 

E 
o
 

e
?
 
P
á
 

” 
à
 

*. 
C
A
S
 



fa 

* 
VS 102 

Entende, pois, à Vossa commissão que este pedido não deve 
ser deferido e à mesma opinião tem com relação ao segundo. 

Com effeito, além das diffienldades provenientes da fiscalisa- 
cão das despezas e da falta de estimulo que de tal medida resul- 
tava para a Companhia, visto que teria assegurado o rendimento 
integral dos 3 pos cénto sobre 6 capital definido como base do seu 
estabelecimento, podia o Estado vir a ter mais o encargo de 4008 
por kilomelro, ou sejam cerca de 70.000 annudes, Como excesso 
de garantia, . 

Quarto ano terceiro pedido, julga à vossa commissão que pode 
ser deferido, devendo, porém, o praso ser limitado até o fim do 
corrente. anno' e ficando 9 governo com a faculdade de 60 prorró- 
gar por mais um anno se à crise economica proveniente da guer- 
ra assim o justificar. 

Sala das sessões, em 21 de Fevereiro de 1917. — José Augusto 
Ferreira da Silva==Domingos Pereira=Ribeiro dê Cuarvalho=ANn- 
tonioda Costa Godínho Amaral==Krnesto Julio Navarro. relator. 

DS 

Senhores Deputados—A' vossa commissão de finanças foi én- 
viada.a; proposta de lei n.º 525-K, da iniciativa do Sr. Ministro do 
Trabalho e Prevideneia Social, substituindo a alinea bj) da condi- 
ção 31 4,do contracto de à de Fevereiro de 1907, para a concessão 
dadinha/ do Valle do Vouga, apresentada à consideração do Par- 
lamento, em 20 de Maio de 1916, 

deste assumplo, de grande importáncia, principalmente para à 
região que é atravessada pela referida: línlia, foi minuciosamente 
estudado pela vossa commissão de caminhos. de ferro, que sobre 
elle. fez um desenvolvido relatorio. 

Nesse relatorio propõe. esta commissão que o coefliciente de 
exploração passe de 0,60 para 0,63 e 0 de 0.50 para 0,35: que o 
direito de estabelecer livremente as tarifas passe à ser exclusiva- 
mente do Govérno, como é de uso nos caminhos de ferro, e por 
ultimo que a compauhia. concessionaria pague ao commissario do 
Governo. Acommissão de finanças, estudándo o assumpto, con- 
Corda com estas alterações, 

Relativamente aos pedidos constantes da representação da com- 
panhia concessionaria, informa à mesma comissão de caminlios 
de, ferro que acha acceitavel o terceiro pedido, mas não lhe para- 
cem dignos de ser approvados os dois primeiros, com o que tam- 
bem concorda esta commissão, 

Resumindo, à vossa commissão de financas aoha que merece 
approvação à proposta ministerial, com às modicações apresenta- 
das, porque, 40 mesmo tempo que facilita à exploração da linha, 
salvaguarda os interesses do Estudo. 

Sala (las sesssões da commissão de finanças, em 9 de Março de 
1917. — Vitorino, Maximo de Carealho Guimarães=Casimiro Bodri- 
ques de Sá==Constancio de Oliveira=Mariano Martins =Irnesto 
ulio Navarro=Annibal Lucio de Azevedo=Pires de Campos= 

Francisco de Salles Ramos dá Costa, relator. 

A proposta de lei a que se referem estes pareceres 
foi publicada na Gazeta de 1 de junho de 1916, 

Cet 

À erise dos transportes terrestres 
Uma das consequencias da actual guerra, que mais 

intensamente se vae fazendo sentir por toda à parte, e 
consequencias que são da mais alta gravidade para à 
vida. interna dos diversos paizes, é a crise dos transpor- 
les terrestres, e designadamente a de transportes ferro- 
viarios. “ 

De facto, a crise dos transportes ferro-viarios é, na 
epocha aclual, uma das mais graves que tem surgido, 
porquanto o Syslema de communicações terrestres em todos 
os paizes civilisados assenta hoje na base fundamental da 
exploração regular das suas rêdes ferro-viarias. ssa crise 
vem, pois, reperculir-se immediatamente na solução dos 
problemas de mais vital interesse para a. sociedade e é 
della que depende, em grande parte, a allenuação das 
crises de subsistencias e de reabastecimentos industriaes. 

No ponto a que hoje se chegou nos paizes progressi- 
vos, 08 caminhos de ferro não só constituem, coimo disse- 
mos, o elemento principal e basilar da rêde de communi- 
cações lerrestres, mas tambem, em muitos casós, são os 
unicos é insubstituíiveis meios empregados para os gran- 
des transportes, Outros meios que se poderiam aproveitar 
pára a execução dos transportes terrestres não obtiveram 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO s 

jamais o grande desenvolvimento alcançado pelos cami- 
1uihos de ferro, quer porque não pode competir com estes 
em rapidez e economia de frétes, quer porque às suas 
condições não comportam um razoavel augmento de acção. 

Ássim, por toda a parle, os caminhos de ferro reali- 
sam às condições necessarias para constituírem a chave 
de todo o movimento de mercadorias e passageiros, e 
nunca esta conclusão se apresentou tão clara e evidente 
como no presente momento em que à crise que sobre 
elles incide velu pôr em relevo a sua primordial impor- 
tancçia e à sua insubstituível missão. 

* 

À causa fundamental da crise de transportes fêrro-- 
viarios, é incontestavelmente a falta de combustivel. 

As exigencias da guerra já tinham creado certas difli- 
culdades à mina exploração regular, pela imposição de 
uma pesada tarefa de Iransportes militares, e por um certo 
desfalque no pessoal que, em todos os paizes, tambem 
contribuiu para reforçar os combatentes da frente de bata- 
lha. À essas difficuldades, porém, não foi muito custoso: 
fazer face com medidas que, até certo ponto, permittiram 
aos. caminhos de ferro não desamparar a sua grande 
missão, sem tambem deixarem de se integrar no esforço 
commum com que os diversos paizes entraram na lucta. 

A. falta de combustivel é que veiu levantar o ináis 
grave embaraço ao regular funceionamento dos transpor- 
tes ferro-viarios, e na sua rasoavel solução se concentram 
todos os esforços W'aquelles que leem. a seu cargo à exeê- . 
eução d'essa tarefa, agora duplamente importante, pela 
intima ligação que existe entre os caminhos de ferro e às 
operações de guerra. 

Nas soluções estudadas e experimentadas aprésentam- 
se dois pontos principaes a attender: à escolha e aoquisi- 
ção de outras especies de combustiveis, que substiluam ou 
reforcem o que anteriurmente se empregava, e a redu- 
ção do consumo em todos os transportes, que rasoavel- 
mente se possam considerar dispensaveis. 

Na escolha de outros combustiveis muito se tem eslu- 

dado e experimentado, com mais ou menoa sucesso, mas é 

1 
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inevitavel o reconhecimento de que não é facil a substi- 
tuição do antigo e consagrado combustivel das locomoti- 
vas, seja porque não ha outro eujas qualidades calórificas 
e economicas se lhe possam avantajar, seja porque, mes: 
mo para os mais acceitaveis como seus substitutos, a in- 
dustria não se achava preparada para realisar uma produ-- 
ção economica e abundante, como era necessario que fosse. 

Assim, o emprego de outros combustiveis inferiores só 
poude ser encarado, na pratica, dentro dos justos limites 
de um reforço de abastecimento, acceitavel para uma certa 
parte dos trabalhos a eflecluar, mas que de fórma algu-- 
ma dispensava à acquisição do combustivel norinal, unico 
que permittia realisar a parte principal dos transportes. 

Estas conclusões foram deduzidas, com muita clareza 
e notavel methodo de estudo, pela Commissão que apre- 
ciou 0 assumplo nos caminhos de ferro do Estado italiano, 
ea cujo relatorio já nos referimos n'um dos nossos arti- 
gos. anteriores. Esta comimissão estudou designadamente 
as lenhites italianas, de varios lypos, e cnja producção po- 
deria ter sido desenvolvida se a industria extractiva esti- 
vesse preparada para corresponder às necessidades do 
momento. Apezar de saltisfazerem para certos serviços de 
exploração ligeira, as melhores qualidades analysadas não 
foram, porém, julgadas em condições de substituirem o 
carvão inglez, que era usado, e, em todos 08 casos, não 
se aconselhava o emprego exclusivo da lenhite, mas sim. 
uma mistura em certas proporções com aquelle carvão. 

Outras experiencias teem sido feitas em diversos paizes 
com certas classes de combustiveis de mais facil acquisi- 
ção, laes como: à madeira, as briquettes fabricadas com 
pó de varias especies de carvão, etc. Comtudo os resulta- 
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dos “de dtaes experiencias ainda não fixaram, de modo 
Tavoravel, à attenção dos pesquizadores e dos que dfndam 
empenhados na solução do problema. 

b ". à procura de outro combustível se tem defrontado 
tom dificuldades, que levam a crêr não ser facil prescin- 
íaho carvão de pedra pava manter a exploração dos ca- 

ihos de ferro, é muito natural que se venha impondo, 
ão à Vez mais imperiosamente, a necessidade de levar à 
Uma rigorosa pratica à segunda solução que apontámos: 

| reducção dos transportes. 
ta reducção, nos paizes que muais directamente sof- 

Trem à acção da guerra, já estava realisada, em certa me- 
Úida, para os transportes civis, pela necessidade de occor- 
1 er às absorventes exigencias dos transportes militares. 
E: Para efectuar mais consideravel 

Va-se necessario legislar, de uma maneira imperativa e 
Masi jnquisitorial, sobre à justificação dos transportes ci- 
ViS que se pretendessem realisar, diflicultando-se ao mes- 
“e tempo às condições economicas d'esses transportes. 

Desta orientação é um exemplo bem frisante o decreto 
Publicado em Inglaterra no fim do anno passado, o qual 
Confere ao Board of Trade certos poderes no que respeita 
oro de caminhos de ferro. 

— Assim, aquella repartição poderia modificar, como fos- 
SE necessario, as disposições legaes relalivas à tarifa ma- 
= tha dos viajantes, ao minimo percurso dos comboios, às 
“Condições de facilitações de transportes, etc. Podia tam- 

* bem auctorisar ou determinar que fechasse pára a explo- 
: ração qualquer estação ou linha, que fosse julgada dispen 
e. àável, e regular de um modo coercivo à obrigação de 
' Prompto carregamento ou descarregamento dos vagões. 

En Nos termos da citada lei, o Board of Trade ficava in- 
Vestido de todos estes poderes, com o fim de fazer o me- 

ds hor uso de todas as installações. ferro-viarias para o pro- 
Seguimento, com successo, da guerra. Todos os que trans- 

—Bredissem ou deixassem de se conformar com as prescri- 
Pfões feitas eram responsaveis pelos damnos que d'abi 
Tesultassem. 

Como se vê, tódas as medidas que assim podem ser 
>) Omulgadas tendem à restricção do trafego que não fôr 

ispensavel, e com esta orientação pretende-se reservar 
"uso dos caminhos de ferro apenas para os transportes 

“e reconhecido interesse collectivo, ou. que, pelo menos, 
De “Neontrem na sua importancia justificação sufliciente para 
o. despesa que acarretam. Comprehende-se naturalmente 

, Sã Tue todas estas restricções incidam essencialmente sobre 
WS transportes civis, pois que os transportes militares, re- 

Vestidos aclualimente do mais indiscutível caracter de in- 
téresse collectivo, não devem soffrer nenhuma restricção 
Mas facilidades e rapidez da sua execução. 
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As diversas Companhias ferro-viarias inglezas fizeram, 
em harmonia com a orientação que fica exposta, consíde- 
Táveis. redurções nos seus serviços de exploração. 

— Muitos dos comboios directos foram supprimidos, outros 
o. à 1ealisar-se só alguns dias por semana; com- 

Yoios que ligavam duas estações extremas com itinerarios 
W T% diversos passaram à realisar-se em dias alternados. Houve 
f imbenm suppressão de carruagens-restaurantes e de va- 

—  Bôes-leitos. 
E À quantidade de bagagem por passageiro foi reduzida, 
e ' as tarifas foram augmentadas. Supprimiram-se muitas 

gorias de bilhetes a preços reduzidos, conservando- 
E comtudo os bilhetes para operarios, dada à natureza 

= pci! da sua missão. 
E ao Em tudo isto influe, como ficou dito, a necessidade 

Soluta que ha de economisar o combustivel, mas deve 
. m attender-se que da Inglaterra sahiram grande nu- 
” 
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mero de locomotivas, de vagões e alé de pessoal do movi- 
mento, para reforçar a exploração das linhas francezas, de- 
signadamente nas regiões que servem o exercito inglez. 

Segundo os dados do Board of Trade, os caminhos de 
ferro inglezes gastaram, durante o anno de 1913, mais de 
meio milhão de toneladas de carvão para as locomotivas. 
Ora como o preço do carvão está agora 40 º(, mais caro 
do que em 1913, pode concluir-se que a economia de car- 
vão na exploração de caminhos de ferro é uma questão 
importante, não só sob o ponto de vista financeiro, mas 
tambem para poupar à materia que, na phrase de Mr. 
Asquith, constitue o maior patrimonio nacional da In-. 
glaterra. 

Como elemento interessante n'esta questão da caresiia 
de combustivel, pode citar-se o augmento importante que 
leve à exlracção do carvão da nossa visinha Hespanha, 
durante estes dois annos de guerra, 

Assim a extracção de carvão, que em 1913 linha sido de 
3.783.214 loneladas, subiu a 3.905.080 em 19l4, ea 
4.234.798 em 1915. 

O augmento d'este ultimo anno em relação a 1913 (oi, 
portanto, de cerca de 12 ºr,. O augmento relalivo à anthra- 
cite foi, no mesmo período, de 20 mil toneladas, e o da 
lenhite foi de 70 mil toneladas. 

ND'estes augmentos resultou que a importação em 1915 
diminuiu cerca de um milhão de toneladas em relação à 
do anno precedente, 

Em todo o caso, todo este desenvolvimento que, na 
Ilespanha, como em outros paizes da Europa, se tem dado 
à industria extractiva do carvão, não permittem de modo 
algum fazer face à crise do combustível que por toda à 
parte faz sentir os seus effeitos. 
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Informações obtidas da propria Allemanha, quer pelas 
notícias ofliciaes, quer por origens particulares, deixam 
comprehender. que a crise de transportes existe lá com a 
mesma gravidade que n'ouiros paizes. 

O Chele do Grande Estado Maior de Berlim, na exposi- 
ção que fez á Comissão parlamentar especial, ácerca de 
tal assumpto, declarou que os esforços à empregar deve- 
riam tender especialmente à limitação dos comboios de 
passageiros, e a uma melhor organis=ção dos transportes = 
de mercadorias. 

Entre as medidas projectadas figurava uma nova or- 

ganisação do trafego ferro-viario, pela qual a circulação 
dos passageiros deveria ser restringida o mais possível, 
sem chegar, comtudo, ao ponto de admiltir exclusiva-- t 
mente o horario militar, e sem supprimir os comboios ex- 

á
s
 
F
A
 
A
:
 

E 
A 

O 
i
o
 
E
 

P
A
L
A
,
 
a
 A 

E
T
 

R
E
 

"
S
S
I
S
 

OS
 

E 
Pr

o 
és 

pressos que servem as principaes bifurcações. f: 
Recommenda-se tambem que, sempre que seja possi- = 

vel, o transporte de'tnercadorias se effectue por via mina- 
ritima ou Nuvial, reduzindo-se o transporte d'aquellas que k 
não sejam indispensaveis à guerra. Na determinação dos 
percursos de transito escolher-se-hão os que forem mais . = 
breves. | 

Reconhece-se, no mesmo relatorio, que, até agora, se à 
efectuaram muitos transportes por percursos escusada- 

mente alongados, e que se transportaram em demasia mer- 
cadorias inufeis e embaraçosas, como, por exemplo, os 
pianos. D'ahi a necessidade de impôr a suppressão abso- 
luta dos transportes de objectos de luxo. Os transportes = 
que devem ter preferencia sobre todos os outros são os & 
de carvão, e deve proceder-se à verificação das quantida- > 
des armazenadas pelos negociantes de carvão, favorecen-= =. 

do-se primeiro aquelles cujos fornecimentos estejam quasi 
exgotados. 1 

À fim de evitar que as diversas mercadorias permane--— 
çam muito tempo nas estações, determinou-se a obrigato--— S 
riedade de um prompto carregamento e descarregamento — 
dos vagões. Em todas as principaes estações se POMiCA, = 
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postos de commando, fornecidos por auxiliares civis, para 
dirigir os serviços de carga e descarga. 

Estabelecen-se támbem uma rigorosa classificação para 
os diversos transportes, que são considerados em duas 
calhegorias:; urgentes, cuja execução se fará com à muior 
rapidez possivel, e não urgentes, que ficam sujeitos à todos 
03 alrazos. : 

Uma preferencia especial é tambem concedida ao trans- 
— porte de productos agricolas, sementes e utensílios para 
— a lavoura. 

F/. e Raul Esteves 
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— — Ministério do Trabalho e Previdência Social 
E: Caminhos de Ferro do Estado 
“o Conselho de Administração 
* ' PORTARIA N.º 9001 

e Subsistindo, porventura agravadas, us causas determinantes da 
concessão de abonos suplementares provisórios ào pessoal das 
linhas férreas do Estudo, fixados em portaria de 29 de KNevereiro 

—. tdo ano lindo, publicada coma data de 2 de Marco no Diário do 
— Góvérno nº ho, do referido ano: 

Considerando que, por. portaria de 13 de Janeiro último, foi 
“prorrogada até 31 de Dezembro do corrente ano à aplicação da 

—  — sobretaxa de 25 por cento sóbre algumas tarifas; 
À Considerando que o producto dessa sobretaxaá foi determinado 
— não só para atennar o considerável acréscimo das despesas de 
— exploração, se não também para benclicíar aquele pessoal: 
e Manda o Govêrno, da República Portuguesa, pelo Ministro do 
— Trabalho e Previdência Social, que sejam prorrogadas até 31 de 
:- Dezembro pISAIO futuro, como abonos suplementares, as per- 
— » centagens fixadas na referida portaria de 29 de Fevereiro de 1946, 
. — Paços do Govêrno da República, 16 de Março de 1917, — O Mi-» 

— Uistro do Trabalho e Previdência Social, António Maria da Silva 
>. 

== 
x 

Pp PorTARIA N.º 08 
õ Atendendo à que a Companhia dos Caminhos -de Ferro Portu= 

— gueses e a Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da 
— Beira Alta solicitaram do Govêrno a elevação da sobretaxa de 235 
22 du7, de 98 de Fevereiro — por cento, estabelecida 

“de 1916; 
—  »EConsiderando que a referida sobretaxa não compensa 0 agra- 

— vamento dos encargos de exploração das emprêsas ferrovriáias, 
determinado principalmente pelo elevado custo do combustivel, e 
não permite à indispensável melhoria de situação do respectivo 

— pessoai; 
— "Considerando que o Conselho de Tarifas, na sua consulta de 
24 do corrente, foi de parecer que às sobretaxas de todas as ta- 
rifas, sem excepção, devem ser elevadas à 40 por cento, e por 
espáço de tim ano, porquanto éste aumento bastará para comntra- 
bátanricar o deficit próvável : 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do 
Trabalho e Previdência Social, que a sobretaxa de 23 por cento, 
estabelecida pela portaria n.º 597, ue 28 de Fevereiro de 1916, e 
cobrada pelas Companhias dos Caminhos de Ferro Portugueses, 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alta e 
pela Administração dos Caminhos de Ferro do Estado, possa ser 

elevada à 40 por cento, pelo prazo de um ano de renas incidir 
sôbre todas as tarifas de passageiros e de mercadorias, 

Outrosim determina que ôste regime se gernerálize ás restantes 
companhias féerroviarias que o solicitem. ! 

- Pacos do Govêrmo da República, 30 de Marco de 1017. — O 
—* Ministro do Traballio e Previdência Social, António Maria da Silva 

— 0 telephone ao serviço das linhas ferreas 
Px) o PP : 

À 
. 

—.  Foimno nnuo de 1859 que as linhas telegraphicas, até 
então somente uvlilisadas para transmissão de despachos 
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commercites, sugeriram ao engenheiro Charles Mínol, da 

«Brie Ralirogdo, a ideia, que inais tarde contribuiu para O 
desenvolvimento do systéema das communicações telegras- 

phiícas. Desde então e até fins de 1907 quasi todos 08 mo-- 

vimentos de comboios foram dirigidos por meio do tele-- 

grapho. : 

A introdução do telephone no mundo dos negocios, foi 

reconhecida desde logo como um elemento indispensavel. 
para à marcha economica e eficiente das diversas Iransai- 

ções, lanto em grande como em pequena escala, ” 

Faltava um ponto essencial, sem cujo não era possivel 

obter o maximo do proveito de um systema telephonico 

commercial em combinação com o manejo do movimento 

dos comboios. À dificuldade estava em encoutrar o meio 
de chamar rapidamente, e com toda a segurança, qual- 

quer das estações intermediarias situadas em uma secção 

Ou Zo0a, sem interromper a communicação com quaesquer 

outras estações do mesmo departamento ou linha. 

O selector veio dar a solução do problema, e o tele- 

' phone entrou definitivamente ao serviço das linhas ferreas. 

A linha que serve para os comboios é, simplesmente, 

um fio ligando o escriptorio do operador às distinctas es- 

tações intermediarias, siluadas na area da sua divisão. 

Gomprehende. um , circuito telephonico metallico, ao qual 

está junto” um apparelho de chamadas na officina trans--—- 

missora, e um selector individual em cada uma das esta- 

ções intermediarias, além do apparelho telephonico pro- 

priamente dito. O apparelho de chamadas está disposto por 

fórma: que .se. pode enviar um numero deterininado de 

ondas electricas, á vontade do operador, para chamar = 

qualquer das estações intermediarias. 

Em. Outubro de 1907 a Companhia New York Central, 

installou o equipo telephonico para, o serviço dos seus. 
comboios. Outras instaliações identicas se fizeram segui--— 

damente na linha de Chicago, Burbington e Quincy, é abi 
se comprovou. que a combinação do telephone com. o se-n 

lector podia empregar-se tanto nas linhas de uma só via 

como nas de muitas. ” 

Hoje, das 285:000 milhas de linhas ferreas que atra- 

vessam os Estados Unidos e o Canadá, mais de 95:000' 

contam já as installações necessarias para o serviço tele- 

phonico dos comboios. 

O telegraphista de uma linha ferrea transimitle uma 

ordem à rasão de 25 palavras por minuto, ao passo que 

pelo telephone o póde fazer à rasão de 100 palavras no 

mesmo espaço de tempo, Informes completos, relaciona- 

dos com à passagein, chegada ou partida de comboios, 

ete., podem ser transmittidos em uma fracção de minuto. 

O emprego do telephone não ficou limitado aos tele--- 

graphistas e chefes das estações. O pessoal dos comboios, 
tanto de passageiros como de mercadorias, leva um tele 

phone portatil, de modo a poder estabelecer communica-- 
ção direcla com à secção ou repartição do trafego. 

Para uvtilisar o lelegrapho é necessario ir à estação 

mais proxima, a qual, por vezes, fica bem mais distante 
do que seria para desejar. Com o telephone portatil o 

pessoal de qualquer comboio pode sempre dar aviso, ra- 

pido e elficaz, de qualquer accidente, evitando assim não 

poucos desastres, terriveis pelas consequencias que pode- 

riam ler. 

São presentemente 135 as linhas ferreas dos Estados = 
Unidos e do Canadá, que adopltam o systema telephonico — 

para o serviço dos seus comboios, achando-se em funcção — 
nada menos de 780 circuitos. 

Pibora este systeia de exercer controle segura sobre 
o movimento de comboios não haja sido tão diffundido 
em outras partes do mundo, como na America e no Ca- 

nadá, existem 16 linhas ferreas em distiníctos paizes, que 

já 6 adoptam tambem, sendo 29 os circuitos installados 
nestas linhas, os quaes cobrem uma extensão de 1.400 
milhas: no SE : f 
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VIRGENS E TRANSPORTES 
À crise dus meios de transporte 

r F Vae-se aggravando cada vez mais à crise. 

Não nos admiramos, podemos mesmo dizer que já o 

— ESperavamos, . como bem o deixámos transparecer por 

mais de uma vez. Infelizmente à previdencia n'esta nossa 

linda lerra não é das qualidades que mais exorram Os 

— Seus homens, que se fiam demais na Providencia. 

Falta 0 carvão, como falta o trigo, como vae faltando 

— tudo quanto é de primeira necessidade, até mesmo aquillo 

que se produz com abundancia no nosso paíz, o que pa- 

Yece um paradoxo, mas é uma. triste realidade. 

Não ba carvão para os mineios de transporte pela tazão 

—— de, não haver meios de lransporte para trazer O carvão. 

E, como lodos os .problemas muito dificeis de resolver 

são quasi sempre os que se resolvem com mais facilidade, 

vae-se limitando o consumo do carvão, substituindo-o, no 

que pode ser, péla lenha. Mas como as machinas dos com- 

— boios, à não ser que tenham disposições especiaes para 

esse. fim, não podem trabalhar à lenha, o remedio é jr-se 

supprimindo os comboios. E esta solução que, à primeira 

vísla parece tão facil de conceber e de pôr em pratica, tem 

sido objecto de muitas locubrações nos cerebros de altos 

dirigentes do Estado e das Companhias interessadas. 

; que a solução é facil, mas as consequencias São... 

um ponto de interrogação. — 

A diminuição: do: número de comboios, resolve, até 

certo ponto, algumas dificuldades para às respectivas 

empresas, mas cria muilos embaraços à economia dos 

povos, e d'abi um acerescinto do mal-estar geral. 

Tetn, porém, de se lançar mão d'esse meio, e a sup- 

pressão que se foz, à princípio, de alguns comboios, tem 

agora de se tornar mais ampla, como se vê do cartaz que 

à Companhia Portugueza acaba de publicar e que entrou 

em vigor hontem. 

Outras diversas medidas estão as empresas de ca- 

Tmiulios de ferro adoptando para attenvuar a falta de mate- 

riál, entre ellas a dos Caminhos de Ferro do Porto à 

Póvoa e Famalicão, a exemplo do que já fizeram outras, 

reduzindo à um só vagão as remessas de vagão com- 

pleto, estabelecendo reserva pelos prazos de transporte, 

e limitando à 3 horas o prazo concedido para os expe- 

dídores e consignatários procederem ás operações de 

carga e descarga das mercadorias. 

— À Companhia Portugueza pedia avctorisação ao Gover- 

no para estabelecer à base minima de percepção, como 

laxa de transporte, de 801 por tonelada e kilometro, 

isenta de qualquer sobretaxa, e para facilitar «o publico” 

à acceleração de, certos, Llransportes, O poder contraetar 

comboios especiaes do minimo-de 14 vagões, mediante o 

pagamento de uma sobrotaxa de aceeleração sobre o 

preço das tarifas applicáveis, fixada em 301 por tonelada 

e kilometro com sujeição ao minimo de 150;500 por com- 

boio. Espera-se que estas medidas entrem brevemente em 

vigor. - | 

Ainda não conhecemos outras mais importantes, que 

dizem vão ser postas em pratica, mas, segundo lemos 

nos  jornaes, pensa-se e estuda-se no Ministerio do Traba- 

lho éem augmentos de preços de transporte, parecendo que 

se procuram soluções que não só sirvam os interesses 

das empresas como tambem os do respectivo pessoal; 

isto é, augmentar as receitas dos caminhos de ferro do 

fórma a poderem ser augmentados os ordenados do pes- 

soal, 

Oxalá que assim seja, pois que, com os exiguos orde- 
no momento 

aéclual, para as necessidades mais urgentes, 0º empregados 
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rerro-viarios ver-se-hão a braços com à miseria se não se 

1hes der melhoriá de vencimento. ESA 

: Y* : 

om respéito ao trafego para França estão as coisas: 

modificadas para melhor. SM 

O pojamento das estações fronteiriças de Irun, Hendaya, - 

Port-Bou e Cerbêre, chegou a ponto que o governo hespa- — > 

nhol foi levado, parece que a pedido das Companhias — 

de caminhos de ferro, a publicar uma «real orden» pro- — 

hibindo Lotalmente as expedições para França. - 

Este estado de coisas, que durou mais d'uma Semana, 

foi, felizmente, ha tres dias alterado, já sê acceitando pela : É 

fronteira de Iendaya remessas de gránde e pequena veê--=— 

locidade, inclusivé vinho em cascos, quando os expedido- — 

res se comprometiam a ter em Hendaya vagões-cubas 

para o lrasbordo. $a 

Augmento de sobretaxas 54 

Por portaria que hoje publicamos, foram aclorisados 08 

Caminhos de ferro do Estado e as Companhias Portugueza 

6 Beira Alta a elevarem de 25 à 40º, às sobretaxas à 

cobrar sobre Os preços de transporte de todas as suas 

tarifas, quer de grande quer de pequena velocidade. ão 

Esta disposição entrará em vigor desde 1 de maio 

proximo. T 

Transporte de trigo, milho, farinhas e pão E 

Segundo um aviso dos Caminhos de Ferro do Sul 6" da 

Sueste, foi detevminado superiormente que as remessas der 

milho e trigo. só saiam dos concelhos à que pertencem 

aquellas linhas quando sejam consignadas à Manutenção = 

Militar ot à Secção de Subsisiencias, com séde em Lisboa. 

Pór um outro aviso particular, exceptuam-se d'aquella 

disposição às remassas de milho, centeio, trigo, farinhas 

e pão cosido, effecituadas entre as estações de Grandola, 

Canal-Caveira, Bairros e Louzal, e entre as de Alvalade eos 

iemidas. 2. - 

Nas linhas da Companhia Portugueza egual medida 

acaba de ser adoptada. 

Transporte de lenha é 

Entrou em vigor. no dia 30 do mez findo, um addita-, 
mento à tarifa especial interna 1.º 3 de pequena veloci- - 

dade, da Companhia, Portugueza, segundo O qual é per- 

miltida a ligação, em Alcantara-Terra, das taxas estabele-: 

cidas no preço € do $ 2.º da referida tarifa, para O trans- 

porte de lenhas e outras mercadorias do grupo 1 matto, 

motano, etc.) «com o preço da 4.* classe da tarifa geral 

no trajecto Alcantara-Terra— Alcantara-Mar. 1 E 

Restriceções no serviço de Portugal “A 
para Hespanha ES 

O serviço para as estações das linhas hespanholas 

está sujeito ás seguintes restricções: Re eo 

Remessas ao portador ou d ordem— Em conformidade 

com aê determinações legaes em vigor no paíiz vísinho, 

as remessas devem ser consignadas a pessoas determina--—— 

das e nunca à ordem ou ao portador, emquanto se não = 

dispnzer o contrario. bi Sa 

Estação de hun — Em grande velocidade só se accei-- 
tam remessas alé 50 kilogrammas, excepto gado, peixe = 

fresco e hortaliça, que não teem limite de peso, e em pe--— 

quena velocidade só se acceitam gados, carvão e generos 

alimentícios. Para Zrun-local acceitam-se, sem limite, ex- 

pedições de pequena velocidade, quando consignadas 40 

Alcaide Presidente do «Ayuntamiento», declarando-se na” 

escripturação que as remessas são descarregadas imime-- 

diatamente à chegada. ER TA Ae MEN ALHAOS ur 
e q
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— Estação de Lezo-Renteria— Em grande velocidade só 

] se aceeilam remessas até 50 kilogrammas, exceplo às de 
— gado, peixe fresco e hortaliça, que não leem limite de 

— peso. Em pequena velocidade só se acceitam remessas de 
— gado, carvão e generos alimentícios. Excepcionalinente 

— admittiv-se-ha todo o trafego, sem limite, para os apei- 
—deiros particulares de Lezo-Renteria, indicando-se o nome 

— do apeadeiro. 
=  Hstação de Pasajes — Só se acceitam em pequena ve- 
— Jocidade remessas de gado, carvão e generos alimentícios. 

— Comtudo as remessas destinadas a embarque no porto de 
—Pasajes poderão ser acceitas, fazendo o expedídor essa 

— declaração nas notas de expedição e folhas de carrega- 
—inento. Para os apeadeiros particulares acceitar-se-ha todo 
O trafego sem limite, indicando-se o nome do apeadeiro, 
— Estação de Manresa— Não se acceitam expedições de 

— grande velocidade, e em pequena velocidade só se acceita 
— gado, carvão, cimento e generos alimênticios. 
— Estação de Cartuja — Não se acceitam expedições de 
— pequena velocidade. 
— Estação de Barcelona-Norte — Não se acceitam expe- 
—dições de pequena velocidade, excepto gado, carvão, for- 
— ragens e generos alimentícios. 
— linha de Linares a Almeria — Não se acceilam expe- 
— dições para Linares-Sur. 

— Estações de Oviedo é Gijon — Não se acceitam expedi- 
— ções de pequena velocidade por vagão completo, excepto 
gado, carvão é generos alimentícios. 

— Linha de Bobadilla a Algecivas — Interrompidas entre 
— Benaojan e Jimena de la Frontera, não se acceitando re- 
— nessas para além de Benaojan. 
| Linha de Leon à Gijon— Para Santa Lucia não se ac- 
Ceilam remessas de grande velocidade nem de pequena 

: velocidade, ego, 

— Suppressão de comboio 
— Quando, ha mez e meio, aqui diziamos que, à par dos 
— comboios que, então, foram supprimidos, nas linhas do 
Estado, a Companhia Portugueza não se veria forçada à 
reduzir tambem o seu serviço, ninguem podia prever que, 

— rapidamente, por uia fórina fulminante quasi, à situação 
— Se aggravaria ao ponto de logo, quinze dias depois, 
—aquella importante rêde ler que diminuir parte dos seus 
— trens curlos e mais tarde que cortar largamente em todo 
o horario, de fórma a reduzil-o ao infimo, como vae suc- 
ceder agora. 

| A Gompanhia, apezar das dificuldades com que Juctou 
desde a declaração da guerra europeia, contava, ainda em 
fim de janeiro, com um stock de carvão de cerca de 

— 35.000 toneladas; tinha em transito dois vapores, que 
— chegaram já, com importantes carregamentos;.e compradas 
na Inglaterra 70.000 toneladas e na America outro abas- 
—tecimento importante. 

— Sendo o consumo mensal de umas 10.000 toneladas, 
vê-se que estava garantido 0 consumo de mais de um 
—anno, com o serviço que então se fazia, 

Mas veiu à intensificação dos ataques dos submarinos 
e como consequencia a falta de transportes e à vista de 
tal situação a Companhia teve que prevenir-se a tempo, 
— Não podendo contar, com à indispensavel segurança 
— absoluta, com o abastecimento regular, vendo os seus de- 
positos hoje reduzidos a umas 20.000 toneladas, o que, 
à manter-se o actual serviço daria apenas para dois me- 
zes, resolveu, prudenteinente, reduzir este o mais possivel, o 
que começou à ler effeito hontem 31. 

— Assim, o carvão que dava para dois mezes, dará para 
quatro, e para seis ou sete, com o auxilio da lenha que 
a Companhia vae empregar em larga escala, como se vê 
do annuncio adeante publicado; e entretanto, esperavemos 
—que a situação melhore. 
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Se lal não succeder—e mesmo que não se aggrave— 
a continuação do serviço assim reduzido, durante o ve- 
rão, representa, indubitavelmente um grande prejuizo não 
só para a Companhia, pela diminuição do numero de pas- 
sageiros, como para o publico. 

À suppressão dos rapidos Lisboa-Porto aflecta muito o 
movimento entre às duas cidades e entre estas e as esta- 
ções inlermedias. O Porto já estava privado de vir a Lis- 
boa e regressar no mesmo dia. Fica a capital agora em 
eguaes cireumstancias em relação ao Pórto. Para tratar alli 
de qualquer negocio haverá que contar: ow com duas noij- 
les e um dia—com à aggravante de não haver logares de 
camas vos comboios correios—ou com tres dias, e duas 
noites dé estada lá. 

À diminuição tão considerável dos serviços curtos — 
Cintra, Cascaes, Porto-Espinho e dos rapidos no Oeste — 
prejudica as duas cidades ageravando até as suas condi- 
ções de alimentação. 

Na epocha de verão alguns milhares de familias iam 
alojar-se nos arredores servidos pelos tramways de Cás- 
caes e Cintra. 

Bemífica, Amadora, Queluz, Bellas, Cintra, Mafra, Tor- 
res, Caldas, GruZ Quebrada e Cascaes, etce., recebiam uma 
enorme população veraneadora, representando algumas 
dezenas de milhares de pessoas, que aliviavam durante 
estes esses mezes à questão alimentícia na capital, ao 
mesmo tempo que davain animação e cominercio à essas 
povoações. 

Esse numero ficará este anno reduzido à um terço, se 
lanto, porque sendo estas familias, na sua quasi Lotalida- 
de, gente de negocios, os seus chefes teem que vir dia- 
riamente a Lisboa, e não o poderão fazer facimente com 
lão pequeno numero de comboios. 

À permanencia na cidade d'essa população, produzirá, 
sem duvida, o aggravamento dá crise alimenticia, e mesmo 
para os caminhos de ferro representa uma difficuldade, 
pela necessidade de transporte dos generos que essa co- 
lonia consumia sur place e que este anno terão que vir 
para à sua alimentação na capital. 

Pelo seu lado o Sul e Sueste, a braços com às mesmas 
difficuldades, tem tambem reduzido a quatro comboios de 
ida e volta o seu serviço de Setubal, 0 que tambem aug. 
menta-o numero de familias impossibilitadas de sabir de 
Lisboa durante o verão. 

No. Porto à mesma coisa succederá, por causa da sup: 
pressão de um * parte dos tramways de Espinho e do ser- 
viço nas linhas de Braga, Povoa e Guimarães. 

Pelo que se relere ao Minho e Douro sabemos, de fonte 
segura, que não haverá necessidade de maior rédueção 
de serviço; apenas se tirarão os tramways 31 e 34 entre 
Porto e Braga, se fôr preciso, 

E. 

H bulba branca e a industria 
- — de transportes 

O problema da applicação da electricidade à tracção 
ferro-viaria é extremamente amplo, e não pode ser ex 
minado senão parciaimente, como o fez recentemente M, 
Lewis B. Stllwell, do «American Institute of Electrical 
Engineers». 

As vantagens que apresenta o emprego das forças 
hydraulicas na tracção eléctrica variam essencialmente, 
segundo as regiões e os preços de custo”da força motriz 
hydraulica, comparada com à energia produzida pelo 
combustivel das locomotivas. 

Reproduzindo estalísticas interessantes, referentes ao 
custo da tracção por vapor, extrabídas de vuina memoria 
da «Interstate Commerce Cominission», chega à conclusão 
de que os gastos de combustível alcançam, numeros re- 
dondos, a 243 milhões de dolars, e que, graças à electri- 
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— cidade se conseguem reduzir os gastos de combustivel 
em 50º, o que representa um 5,6 por º, de reducção 

— nos gastos de exploração. 
; l' preciso não esquecer, todavia, que à tracção elec- 
ctrica não pode realisar-se senão depois de grandes traba- 
— lhos, que exigem capilaés consideráveis, sendo certo que 

— 4 economia do combustivel não é sulliciente para cobrir 
— OS interesses e a amorlização de taes capitaes, 

“ Em um estudo apresentado pelo auctor, relativo à 
— Comparação da tracção à vapor com a electrica, nos annos 
de 1901-1903, e enjas quantidades foram confirmadas 

— pela pratica, da-nos elle, em resumo, os gastos da explo- 
— Tração comparativa, pela fórma seguinte: 

Despazas calcu- 
Madia de ladas depois 
5 ánnos da electrificação 

Yonservação da linha.... 21.003 22.354 
Idem do material. ...... 19524 12587, 
LOCOMOLOTAS: ve aaa 9.451 4.T10 
Combustivel. s/a... 11.292? 5.702? 
Agua para locomotoras.. 634 * — 
Ázeile, eli... NANA a 381 250 
Trans is SANS AA à 1.537 1.000 
TelêgraphO...1niuueoo 1,780 2.000 
Perdas, desgastes. .1..+. lg 750 
Actcidentes do pessoal... 1.086 1.000 
Aceidentes diversos... ... 246 200 

68.046 50.553 

Segundo este quadro, conseguir-se-hia com à electrifi- 
cação reduzir em 18º, as despezas de exploração, cor- 
respondendo um terço exclusivamente para carvão. 

No conjuncto das linhas ferreas americanas, as com- 
pras de combustivel representam 208 milhões de dolars, 
para um total de gastos de exploração de 2.200 milhões, 
ou seja nm 9,5 º%,. As despezas de combustivel são muito 

— maiores nas linhas de Oeste por ficarem muito distancia- 
— dasas minas do carvão. Na «Pensylvania Railroad» a per- 

centagem é de 6,9, emquanto que na «Chicago Milwankee 
and Saint-Paul Railway» se eleva à 12,7 º,. 

] O problema da economia à realisar com a electrifica- 
F ção de uma linha ferrea depende de multiplos factores, 

nos quaes o custo da energia nem sewinpre é o principal. 
+ Pode succeder, por exemplo, que com a ulilisação da 
— electricidade, se possam adoptar em linhas de montanha, 
j 

: pendentes muito mais fortes do que com à tracção à 
— Vapor, com o que se obtém uma economia na construcção, 
— Mas que se compensa com o custo das fabricas bydro- 
À electricas e a dotação da linha. 

Além disto deve tambem ter-se em consideração os 
incessantes e importantes progressos que se realisarão na 
construcção das locomotoras e no rendimento das mashi- 
nas que produzem à electricidado pelo vapor; uma turbina 

— de vapor na actualidade consome 20 º, menos de carvão 
— do que as installadas ha 15 annos, e o seu custo por 
— kilowat installado baixou de 75º; e por outro lado, a 

mais intensa utilização das machinas petrmitle realisar 
ainda maiores economias. 

Não parece possivel ao auclor do estudo que esiamos 
extractando, que uma rêde de canaes, em, qualquer ponto 
onde tal systema possa ser adoptado, faça vantajosa con- 
Correncia a uma rêde de caminhos de ferro, e à prova diz 
elle que se vê nos Estados Únidos, onde se abandonaram 
cerca de 2.500 milhas de canaes construídos durante a 
primeira metade do seculo XIX. 

O caminho de ferro apresenta vantagens que o canal 
não pode realisar, pois este ultimo é muito menos flexi- 
vel do que o primeiro, e não pode alcançar tão facilmente 
as aglomerações. EÉ' inleressante saber-se que o governo 
dos Estados Unidos não estabeleceu até ágora mais que 
1,400 milhas de canaes, ao preço medio de 80.000 dolars 
por milha, ao passo que uma linha-ferrea custa, termo 
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medio, 35.000 dolars por milha de via simples, e 60.000 
se fôr de via dupla. j | e. 

Faz depois a comparação dos resultados da exploração = 
(velocidade, consumo de energia, etc.) entre um caminho 
de ferro-e um canal (o de Lehigh) com tracção electrica, 
chegando à conclusão de que à energia consumida por 
lonelada-milha no canal é de 23 vats-hora, em face de 
experiencias realisadas. 

Na linha de tracção electrica de New York, denomi- 
nada aNew-Haven-and Hartford Railroad», o consumo de 
energia, nos mezes de Outubro e Novembro de 1914, foi 
de 27,3 vals-hora por lonelada-milha, com velocidade = 
reduzida (10,85 milhas por hora), e de 28,5 vats-hora 
com à velocidade de 18,2 milhas por hora, sendo as esta---— 
ções d'esta linha relativamente mais numerosas do que 
nas restantes linhas da America, o que dá, por conse- 
quencia, maior gasto de energia. f 

Pode, pois, calcular-se que o consumo de energia = 
electrica por tonelada-milha é, approximadamente, egual 
para o canal com a velocidade de 1,25 milhas por hora e 
para um comboio com a velocidade de 18 milhas-hora. 

Com respeito a trafego, o canal de Lehigh, ascende a 
8.150 toneladas, com eclusas de quatito barcos, emquante — 
que com uma linha de caminho de ferro seriam sufficien-—— 
tes cinco comboios de 1:600 toneladas de carga para se = 
obter o mesmo resultado e se a linha fôr de via dupla 
chegar-se-ha a conseguir, em cada sentido da marcha, 
um trafego cinco vezes maior do que o do canal. Se 

Taes conclusões, diz o auclor que temos extractado, = 
demonstram que os canaes só podem em muito iimitados. 
casos fazer competencia aos caminhos de ferro, 

Estados Unidos da America 

As locomotivas construídas nos Estados Unidos durante Canno 
de 1916, ná terça parte da sua totalidade foram destinadas a paíi=z 
zes estrangeiros. : ; < 

A producção total foi de 4075 locomotivas, sendo 2.708 para = 
serviço, das linhas ferreas nacionaes e 1,367 para outras nações, = 
O seu custo foi ausmentado entre 3.000 a 20.000 dolars por ma- 
china para mais do que os das encommentdas similares de 1914. 

Presentemente estão prestando serviço nas linhas ferreas 
dos Estados Unidos 64,000 locomotivas, das quacs 14.000 em com- 
boios de passageiros, 38.000 nos de mercadorias, e à parte restante = 
em usos diversos pão elassilicados. ; 

Nas linhas da «Pensylvania Railroade utilisam-se carris 
de 62,5 kilos por metro, nas linhas mais movimentadas, quando = 
écerto que o carril mais pesado em uso na Europa é o de 57 kilos. 
Em 63 kilometros de via da «Central Railroad of New-Jersey», está 
em serviço o carril de 67,5, que é o mais pesado que se conhece 
até ao presente. ; 71 

Hespanha +. 

A companhia das linhas electricas de Vigo teve no exercicio, — 
findo em 31 de Dezembro de 1916 resultados muito nais satisfa--—-— 
ctorios do que os do anno anterior. “iã 

As receitas das seis linhas em exploração ascenleram a 308.881,94 
pesetas, contra 461.368,44 do exercicio de 1913, havendo, portanto — 
um augmento de 47.313,50, a saber; Roo 

1915 
$ ; Ã Pesetas . 

Recebido por passagens, serviços ordi- 
Narios e eventuaes....l.1...10100.. 437.514,80 

Recebido por assignaturas... 1.1.1.0 16.949,80 
Differenças de bilhetes.............0. : 362,40 
Cobrado por indemnisações......100.. 674,05 
Cobrado pot âanfUncios......111010.o o 2.500,29 
Por outros Conceitos... ....... RAÃho) 367,60 

j 11) AIR ese CessHA NI TAA 461 368,44
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— Por essas seis linhas circularam 3,784.647 passageiros, mais 
(o Edo do que no exercicio anterior, havendo-se dado 0s nugmen- 
— tos de receita seguintes: 
j Ui ns ZeT ”s > Hd * 4 ' 

E De 86.586,85 à 91.650,67 pesetas na linha de Urzais-Pereiró; de 
— 101.423 à 110.283,55 pesetas na de Urzais-Bonzas: de 91.644,55 a 
— 400.143,53. na de Picaclios-Cahos; e de 79.447,50 a 86.805,70 na de 

Ribera-Cabral. Nas duas linhas restantes, 08 augmentos foram em 
—Inenor proporção. 
O movimento kilometrico foi de 1.034.913, contra 1.072.404; o 
d producto medio por vagão-kilometro de 0,492 contra 0,430; o custo 
pos 0,280 Contra 0,312; baixando o coefliciênte de exploração de 

10,725 a 0,389. Sc) ) - . : : NaN é 
” A exploração deixou o lucro liquido de 140.6)5,28 pesetas. 

França 

o As receitas do Metropolitano de Paris, desde 26 de Fevereiro a 
— A de Março [oram de 1.362321,40 francos, dándo, desde o 1.º de 
3 Janeiro do corrente anno, 12165,289 francos contra 10.358.873 em 

— 4916, Differenica à favor de 1917 nessá data: 1:806:416 francos. 
De 5a411l de Marco attingivram à 1.364.457,45, dando desde o 
—t.º de Janeiro até áquelle dia um total. de 18.529,746,45 francos 
contra L1.441.258 em 1916, ou seju uma dilferenca à fávor de 1917 
— de 2.088.488,05 francos. 

Pessoal da Companhia Portugueza 
; O Conselho de Administração publicou, sob o n.º &O, 
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uma Ordem Geral, que acabamos de receber e é do theor 
seguinte : 

O Conselho de Administração d'esta Companhia, em sua ses 
" são .de26 do corrente, resolveu: 
— 1.º—Consolidar. 038 augmentos “concedidos ao pessoal. pela Or- 

dem da Direcção Geral n.º 4111, integrando-os nos vencimentos e 
-— salarios para todos os effeitos; ' 
—, 2%º*—Que os generos e productos fornecidos pelos Armazens de 
— YViveres sejam vendidos -ao pessoal sem lucro algum; o 
o 3:º= Que a todos os agentes masculinos que aproveitaram das 
Sara concedidas pela Ordem da Direcção Geral n.º 114, seja 
— concedido um subsídio para attenuar o aggravamento do custo 
— das subsistencias, e. emquanto se cobrar a sobretaxa auctorisada 
— pela Portaria de hoje. 
— Esse súbsidio será de seis estudos a cada agente, pago de 
— dois em dois mezes, devendo o primeiro pagamento eflecluar-se 
— na 1º dezena de Abril; : 
o &4º*—Conceder egual subsidio às empregadas que não sejam 
— esposas ou filhas solteiras de agentes já melhorados pelo subsídio 
— da alinea anterior, e o de tres escudos de subsidio às empregadas 
“nestas ultimas condições. x, 

São estas resoluções do Conselho de Administração que tenho 
— o prazer de communicar ao pessoal .— Lisboa, 30 de Março de 
— 1917.— Pela Administração da Companhia: O Presidente dá Com- 
missão Executiva, Barros Queiroz. — 

É
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Companhia dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

“Obrigações de 8º(, «Beira Baixa» é 4/24, privilegiadas de 1. qrau 

— São prevenidos os srs. Obrigacionistas de que durante o mez 
"de Abril de 1917 serão pagos os coupons do 1.º e 2.º semestres de 
— 41916 das Obrigações de 3º(, Beira Baixa e 4 118 º(,, privilegiadas 

— de 1,º grau, nos termos seguintes: 

— = pela apresentação do coupon N.º 42 da folha annexa às an- 
: ligas obrigações de 4 2º, 1º série «Beira Baixas devidamente 
pSAmpITtaDOas como obrigações de 1.º grau de 3 º(.,,— Escudos 
1 8 2 

2 —pela apresentação do coupon N.º 43 da dita follia, egualmente 
Escudos 159%. 

2 7 =pela ici E do coupon N.º 1 da folha annexa às anti- 
Pás obrigações de 413º. 2º e 3.º séries, devidamente estampi- 

o. o. ” 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
- 

idos como obrigações de 1.º grau do mesmo typo,—Escudos 
2491. 

—pela apresentação do coupon N.º 42 da dita folha, eguálmen- 
te Escudos 2591, 

. O pagamento será feito nos termos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, das 11 ás 13 horas, es- 
tando todos os coupons isentos de rendimento para o Thesouro 
Portuguez em virtude do disposto no Art, 3.º da Carta de Lei de 
29 de Julho de 1899 publicada no «Diario do Governos N.º 172 de 
3 de Agosto seguinte. 

Obrigações 4 2 *(, privilegiadas de 2.º grau 

São prevenidos os sra. Obrigacionistas de que durante o mez 
de Abril de 1917 sevá pago o coupon N.º 17 da folha annexa ás 
obrigações estampilhadas de 2.º grau de juro variavel mé 46º, 
à vagão de Escudos 1520. 

O pagamento será feito nos Lermos acima indicados na séde da 
Companhia, em Lisboa, todos os dias uteis, dus 41 às 15 horas e 
com ENRÃO do imposto de rendimento para o Thesouro Portugiez 
em virtude do disposto no Art. 3;º da Carta de Lei de 29 de Julho 
de 1899, publicada no «Diario do Governo» N.º 172 de 3 de Agosto 
seguinte. 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

Nos termos dos estatutos se annuncia que foram sorteadas para 
amortisação às obrigações da série Mirandelta-Vizeus com o3 nu- 
meros 1.621 a 1.625, 6.421 à 6.425, 7.881 à 7.883, 9281 a 9.985, 
14.796 à 14800, 17,491 a 17.195, 24.806 à 24.840), 33.911 a 24.913 
e 25416 à 23420. 

O pagamento dos titulos amortisados e juro das obrigações, re- 
lativo ao 2.º semestre de 1916 (Connon 35), começará no proximo 
dia 2 de Abril, em Lisboa, na séde da Companhia, rua de S. Nico- 
tau, 88, 1.º, e, no Porto, na Filial do Banco Nacional Ultramarino e 
Banco Alliança. 

O pagamento d'este coupon tambem se realisará em Améter- 
Co na casa dos srs, Westendorp & C.* até 30 de junho do cor- 
rente. ano. 

Lisboa, 413 de Março de 1917. 

O Director de Servico 
Belchior José Machado 

— 

Nos termos dos artigos 39,º e 30.º dos estatutos, é convocada à 
assembleia geral ordinaria para o dia 2 do proximo mez de Abril, 
pelas 13 horas, no Banco Cominercial de Lisboa, para apresenta- 
ção do relatorio e contas da gerencia do indo findo e eleição da 
mesa da assembleia geral e dos corpos gerentes para o bienio de 
1917 e 19148. 

Não, comparecendo numero sufliciente de accionistas, lica 
desde já convocada a segunda e definitiva reunião para o dia 23 
do referido m1mez, no mesmo local e hora. 

Lisboa, 16 de Marco de 1917, 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
José Adolpho de Mello e Sousa 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 41 de Março de 1917, 

Pouco temos a dizer sobre a nossa situação linanceira na se- 
gunda quinzena do mez, pois continuamos no mesmo Mmarusmo, 
na espectativa das celeberrimas propostas de Fazenda, que virão 
por certo aggravar aínda mais à nossa já tão triste situação, 

O ponto mais negro do momento é, sem duvida, à crise do car- 
vão, e segundo se diz, a Inglaterra só nol-o enviará em barcos por- 
luguezes e não em nenhum pertencente à qualquer púiz neutro, 
Ora tendo nós cedido à nossa alliada o melhor dá frota mercante 
ex-allemã fundeada nos nossos portos, o que nos resta, pois, para 
o ir buscar a Cardiff ou à Swamea? Apenas quatro ou cinco bar- 
COS, e esses mesmos pendentes de um concurso aberto ba dias, E' 
pois este um dos pontos mais negros do momento, porque se vê a 
nossa industria ameaçada da sua paralysação, o que além de outros 
perigos representa a miseria de milhares de familias, e 4 fome é 
má conselheira, 

E 

Bolsa.—O mercado de fundos mostrou bastante actividade principalmente nos valores do Estado, que tiveram bastante pro- 
cura devido 4 falta de capitalisação no commercio e na industria. 

E' notorio que a falta de transacções commerciaes, como ainda 
à Crise de braços, tem paralysado estes dois importantes factores 
economicos, e d'atii a derivação d'esse capital para à capitalisação 
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m papeis de credito; e por consequencia da sua grande procura Curso de cambios, comparados 
A 
EE di 

resulta, ipso-facto, a grande firmeza do papel. A os 
E este facto é tanto mais real quanto é certo que algaus papeis Ex 3) De Máanço Eu 15 DE MARÇO 5 

aos quaes se atribuiam parcos creditos teem tido grande procura Comprador| Vendedor comprador] Vendedor 
da parte do capitalista. NS 

. " 

: : fu o? SORAres Oho0nDê cuisviiss ; ; CS EESAA . Cambios. — O mercado cambial registou durante a quinzeza Bondres dO dA E EGSEo SA d + ão -h e TE, 
ligeiras alterações, mantendo-se firme, porém, no fim da semana ENIO fot tro MT ANA ra vendo: 38 830 835 

. EN VIRE TRUTA IDA ; PARIS CHINO nocao 830 83 k affrouxou um pouco devido à liquidação mensal, AESA ANTE RAIAS 652 658 650 638 
O cambio do Rio de Janeiro s/ Londres fechou a 11 27/95 ou seja 77 tt eAE AE ss ; 730 170 = 

à libra ouro a 20.263 Madrid cheque « «11.100 1755 1765 1730 E 
b ; & & GG Libras; Ta pesoeesue e.....,..... 8560 83 70 8$h5 8$55 t Tr 

; ds 
Led s ' 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras : 

MARÇO + é 

Bolsas € títulos O NS ENS ——. 

16 7 19 29 1 V 28 a % n 8 2o 0 31 A 

Lisboa: Divida Jnterna 3%, assentamento 40 40 40,15 + 40,40] 40 40,05 | 4656] 40 39,90 | 38,85] 3968 90 | 40 o SA 
Divida interna 3%, COUPON. cita. 40,05] 40,05] 4640) 40/45] 40,40] 40,10] 40,05] 40,05] 39,90] AG 9,85 | 8SO00| 40 4% SA 

, ' 4 */s 1888, G/promios....... - 22060 | 26860 -— — Q7 — 970 | P2$05 ã. do A FE —. 
: é SRA A ARRUR Csacadar os. S8H5O|  — — “| 88460] 1 | 46580], — — = | 8988] 2 | — | 58980] <= 
, ARO ABI Rasa aa EN ASS SIH59 | = = — Si ps tr e 1180 | 11880] SI570] sis5O] fa8T0| 31H80] 092800: 
0 U 3 4 1905 C/premios......1. — 16810 -— 10825 | 10825 -—— — 10825 | 10820 | 10820] 10820 — = 
. * 51/0/9060, (CO de ES EO — - — -— — — — — Rijo | SOSSO| — = E... 
, * —& 1900, ob.tGdeFoBJol — = | &is00l = ã e ADO ro AO AS = =) SST = 
' é ANIS TOUIO een sdaas vid Ss es Fe Doo o) SE A E nb E e. 1 du = 

se extornaàô*/,coupon 1.º serie...... 81550 — Sás5o | 8550 | SASDO| Sá4B40| R$340| S6840]| Sáso0| SA1H30| Ss$50| 8BERÃO| SaR40| SABÃO. 
' O NO RAN VT AoA OS co. 8IGO0 = pu e gu &s FA o ro 3540 jo -. São = " 
. 3 SO MONO Ao eae da SBp070 — 86570 |. S6070 | 86670 — 86860 | 86660 | S6BHO| S6H50| SS5%0 -— sag5o | B6S50- 

Obrigações dos Tabacos 4d 4 Yes. ia = = E = = feet e São sieCA Si p ua À e | ÓRAA 
Ações Banoo de PONLURAl cc. co eus 190000 | — - — — — — | 189886] (89820 | [80850 | — | 189850] (189560 | 190800, 

“ ' Commercial de Lisboa..... — — = E = 194850 | 175800 pão = e = to = = 
, , Nacional Ultramarino.:....” 145880 = — -—- — - 154860 — 146530 — 146850 | 146880 | 147800 = 
' ,' Listioa & ACOTrOS 1os12200o 183400 = - 134500 — —- 185800 -— — = 185800 — — = 
* Companhia Cam. FP. POR 1.120. = = ão 3440) e ss o 2: S4b10 | Sã + = = 
n  Gompatiliia NAGIONAl. ci cuco ã& s TR (ABES a o. ERRO SF 2 = = DE RO SS, 
*  Gompanhia Vabacos, CONponcioc. 107850 | 107870 | 107860 | 1907080 107850 — 107840 107899 | 107810 | 107810 | 407850) 1078760 | 1074/60 -— 
«  Gompanhia dos Pliosphoros, conposl —— — b3870 — | 54500] C4h90| S4580  S4800 — S4hOO | 2SARO | 53680 | b3pSU — 

Obtig. Companhia Através Africa, 120010. 105450 | — [10050] — [105550] — — 1056650 [105550] — | 1069800] 106970] 106620] = 
« GCompauhia-C, F., de Bengnuelia-tit, 1) 85000 —= — 843hO | 86A00 - — -= - — 86500 | 86800 — ELA 
" é EE EE ni tt. 5] São! S1520| Sigco| — | 84550) Ao! — | & 609] ssu0| R1590) 84550] S4SSO!| SiS60| 84560 
+ Companhia Cam, F. Por, 3% 1.º graul 80850 -- — ROBOo -—- — 80850 — -- — = ROSSO — 808 2 
* Compantia Cam. K. Por. 3%, 29.%grauf —— 36810] — — S6H10 | 36800] 36600]  — S6f10] — = 6850 — SS * — Gompanhia ta Beira Alta 3*%1.º graul— — fire — - — — — — — — - — — — TS 
* Companhia da lieira Alta 3 */)2.4grau — 13650 | 48650 — — = — — = 13500 — — = o 
» Companhia Naciona! coupon 1.º série — = — — — — = 76850 — 16550 | 76650 | 76850 — == 
* Companhia Nacional coupon 29º serie]  — — — -— - 65800 | G5$00 - — GORO0O — 67600 - — 2 
»* Lompanhia dás Aguas do Lisboa....| — — e — e SO0NDO | — — = SOJDO |--— — SORÓ0 = : 
NO CATOUIRAN O UA cce diana viii da; E E = D455O | 04550 ão & == 9680 = = — = Enio o 
. DANS detidtralicie. ida Vea 908001 — = e ão = HOFAO| — 910 | — - —= = IM) 
W é def Mococa recesso S&$00 e. ns sê = o. 3 & = — S - = =“ 

Pariss 3 */. portuguez 1.º Serie .....200. 50 5045) 29,50] 59:45 = E & es = 50,40 Es e. — : rs. 
CR TETAS AR SRA MOR OI es 5840] — é = E — — — 8,85. — = * = 

Anções Gomuvanhia Cam. E, Portos, = = = ã X- 2 — ” s* = E. — —- = 
" Comp. Cam, F. Port. 3º/41.º graus. — as 985 ã ” | o85 Sã at Hr. — Uh — == 
“ Gomp. Cam. E. Port. 4%/,1.º grau.cA  — = ão bá = = e 2 E ã = o EADA, UE 
* —Gomp, Gam: F. Port, 3/1 2.º grau-.| 120,50] 131 190,50 | 130 =, mo) = 129 — | = — — = 
“ Companhia da Beira Altas... 3 go * SE o = e Ss ão iã ” — — — 

Londres: $a po ruguez estáneeundioerts, 52,50 pés 58 50 ES o E Es às 58,75 E = =, Nu) Na = 

3045 SEP TESES AS! FNAS [ORAS — — - à [2945 - 

Receitas dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
ion ab 

à Desde DRA PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA ” 

LINHAS à l éliigao. 1917 1916 Diferença de Sa pi e 

Ki. Totaes kil. Totaos 1817 es : 

Portuguezas Escudos Escudos'+ Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 
' R | a. 

À compantta cami-(Rêde geral ..... — 1.073 — 1.078 — — ss o e 

de ferroi Vendas Novas... — 10" — 70 — — - — — 
PONTUQUEDES. - - Coimbra à Louzã — 20 — 29 — — — — — 

h Sul e Sueste. ....... TAS — TAG A 7993 je o *. 

Minho é DOUro «1.1 oo +: 480 É 480 = v- - 

Vo 8 RE ACACIA — 253 — 253 = fa — 

Companhia Nacional ..... .... 31. Janeiro 185] 15460542] 485 14982559 |-- — ATTSS3| 83856 

Valle do VOUBA..: cla. 31 Janeiro 176) 17548838) 4176 15817813 | 4- 17296526] 09867 

Porto à Povos e Famulicão ....| 31 Janeiro 64 20.804 362 64 I8860814 | 4 16435848] 317823] 294583 

CU A O SC PR ATT ORRIOENO 31 Dezem.-161 56) 1692195857 356) 144199522 /-4- 25.927535] 3091877] 23574586 

; Hespanholas Pesetas ' Pesetas Pesetas Peselas | Pesetas 

, Norte de Hespanha...:........] 40 Março 3.681 | 3043144368] 30343076 /— 100068 8.270 

Madrid-Zaragoza-Alicante......| >» » 3.664) 27618731/3.664]  26.436397|/-4- 1182334 7.837 
ANdaluzes. ....110> ARRAES A TR NE 1.083 6.052.397 | 1.083 6.384.972 [+ 3325735 3.588. 

Madrid-Cac.-Py e Oeste de Hesp | » » 777 19094468] 777 1872057 |-4- 122410] 2566 
Lovea a Baza e Aguilas. ....... 7 468) 1.061.385] 468 649270 [4 2106] 6317 
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— Carris de ferro de Lisboa 
Por uma ordem inesperada e de que não sabemos 

ainda a explicação, o sr. Governador Civil mandou, desde 
o dia 29, suspender ás 11 da noite todo o serviço de carros 

electricás a partir do Rocio. 
Subsistindo, com a autorização do Governo, o funcceio- 

namento de theatros e outras diversões até à meia noite 
não se comprehende uma tal determinação, tanto mais, 
sendo tomada à ultima bora, na tarde d'esse dia commu- 

nicada à Companhia por uma forma terminante, 
É se transtornos enormes faz lal medida aos lhealros 

e seus frequentadores, imagine-se. que incommodo causa 
aos passageiros dos rapidus do Porto que ainda vigoram 
até 12 de abril, e dos comboios da noite de Santarem, 
Vendas Novas, linha do Oeste, Cintra e Cascaes, que che- 
gam depois das 11 e alguns depois da meia noile, 

Para attender à diflficuldade de transportes lembra-nos 
que poderia a empreza Eduardo Jorge (que não trabalha 
por electricidade nem gasta carvão) pôr junto da estação 
um dos seus carros para cadá um dos pontos extremos 
da cidade, Arco do Cego, Belem, portas da Cruz da Pedra 
Ou ao menos Caminho de Ferro e Almirante Reis. 

Era um bom serviço, que ao publico agraderia por 
verto. 

Geth 

0 caminho de ferro subterraneo de Buenos Aires 
A linha ferrea subterranea de Buenos Aires é a mais 

moderna de todas as linhas ferreas metropolitanas, À sua 
construcção não encontrou grandes difficuldades de ordem 
lechnuica, e o que caracterisa essa installação é sobretudo 
o modo de construcção particular, adaptado às condicções 
locaes, assim como as suas ligações com a rêde de tram- 
ways já existente, condicção imposta pela municipalidade 
para a coucessão. 

A cidade de Buenos Aires desenvolveu-se de uima 
fórma extraordinaria, nos ultimos annos. Em 1869 não 
contava senão 177.000 habitantes; em 1895 já contava 
663.000; e em 1913 a sua população ascendia a 1.450.000 
almas. O augmento d'essa população seguiu uma pro- 
gressão de tal modo rapida, que poucas cidades, mesino 
New York, Chicago e Berlim, podem rivalisar a tal res- 
peilo com à capital da Argentina. 

A cidade de Buenos Aires, situada sobre um terreno 
quasi plano, à 20 ou 30 metros ácima do nivel do rio da 
Prata, cuja largura é ahi de 45 kilometros, cobre um ler- 
ritorio muito extenso. Desde que se deixa o ceêntro da 
cidade propriamente dito, onde se agrupam a maior parle 
dos edificios publicos, os theatros, os bancos e às casas 
de commercio, que dão à esse bairro um aspecto muito 
semelhante ao da City de Londres, e que se tenha passado 
o soberbo palacio do Parlamento, os olhares cahem sobre 
bairros populares, de construcções baixas, apenas com 
uma ou outra editicação mais elevada. 

Os Dairros exteriores são muito distanciados do centro 
da cidade, ou seja do bairro dos negocios, e do porto que 
os anima, e por causa do clima quente, que obriga todas 
as pessoas de alguns recursos a alustar-se para Os arre- 
dores, à exiguidade dos meios de communicação desde 
muito se havia feito sentir, chamando a attenção das enti- 

dades interessadas, quer moral quer materialmente, em 
tal facto. | 

Os carros electricos, que constituiram, durante muitos 

anuvos, o unico meêéio de communicação, estavam sobre- 
carrêgados com serviço, quasi não satisfazendo ás neces- 
sidades sempre crescentes da população. 

O numero de pessoas transportadas crescia de anno 
para anno de uma fórma devéras extraordinaria. À mais 
importante das quatro companhias de viação electrica 
urbana, a Anglo Argentina Tramiways €.º transportou nos 
seus vehiculos: , do 
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em 1900 approximadamente 28 milhões de passageiros, e 
em 1912, o numero de transportes elevou-se a 315 milhões. 

O numero total de passageiros transportados por essa 
companhia, logo no seguinte anno de 1913, foi de 407 
milhões, cilras pelas quaes se pode fazer uma ideia do 
desenvolvimento adquirido pela população. O numero de 
percurso por cada habitante foi, n'esse anuo, de 280, 
cifra importantíssima, se considerarmos que, por exem- 
plo, Berlim, onde existem, além de varias linhas de 
omuibus, um caminho de ferro metropolitano, um cami- 
nho de ferro de cintura e um caminho de ferro eleva- 
do, o numero de percursos por habitante foi, no mesmo 
anno, de 285. 

O extraordinario desenvolvimento da circulação urbana, 
manifestara-se lambem evidentemente no augmento do 
numero de fiacres e outros vehiculos particulares, que de 
4.851 no anno de 1903, subira a 6.586 em 1908 e à 

13.649 em 1913. 
Para descongestionar, tanto quanto possivel as vias 

publicas, foi concedida, á Anglo Argentina Tranways C.º, 
em Dezembro de 1909, a necessaria permissão official 
para construir e explorar trez linhas subterraneas, a saber: 

I— Da praça de Maio, pela aveniúa do mesmo nome, 
até à praça do Congresso e praça Onze, com prolonga- 
mento ulterior até à praça da Primeira Junta (antiga de 
Caballito), na extensão approximada de 7 kilometros, € 
denominada, em abreviatura, linha Maio-Onze-Caballito. 

I[-Perpendicular á precedente, da praça da Constituição 
ao Retiro, com cerca de 4 kilometros e meio de extensão. 

lll— Da praça de Maio à praça de Italia, na direcção 
norte-oeste, com cerca de 6 kilometros e meio de com- 
primento. a! 

A municipalidade de Buenos Aires impoz à companhia 
concessionaria a obrigação formal de reduzir a circulação 
dos carros electricos nas diversas ruas mais concorridas 
de trafego e a suppressão das linhas directamente paral- 
lelas. A companhia concessionaria devia estabelecer. ser- 
viço directo entre as suas linhas de superficie e o cami- 
uho de ferro sublerraneo, sem trasbordos. 

Bm consequencia dos resultados pouco favoráveis obti- 
dos com o serviço sublerraneo organisado como o das 
linhas electricas urbanas, a companhia absteve-se de fazer 
circular. isoladamente sobre as linhas subterraneas OS 
vehículos da superficie, porque isso equivaleria a reduzir 
o serviço de commurnicações rapidas em tunel, originando 
um serviço bastante mais demorado de carros subterraneos, 

Fui então estabelecido, como nas outras linhas metro- 
politanas rapidas, que as vias subterraneas fossem per- 

corridas por comboios completos e todo o material circus 
lante foi construido especialmente para esse serviço, de 
maneisa à poder supportar às velocidades superiores e à 
adaptar-se dos caes inais elevados das estações subter- 
raneas. Esses comboios são desligados na extremidade 
da linha em tunel, e os vehionlos podem continuar então 
o seu trajecto isoladamente, sobre as linhas dos bairros 
extoriore&, depois de subirem a rampa que os conduz ao 
nivel do sólo. Reciprocamente, os vehículos que chegam 
pelas linhas da superficie são reunidos e ligados para 
formarem comboios antes de cireularem nas linhas subter- 
raneas. 

Para obter a velocidade superior em tunel, emprega-se 
para as linhas do sub-sólo uma tensão de 1.100 volts, 
em vez. das 550 volts da tracção à superficie. Por causa 
d'essa lensão elevada, e para evilar a necessidade de 
empregar duas especies de apparelhos de tomada de cor- 
rente, o fio de contacto aereo é continuado nos tuneis e 
substítue o terceiro carril ou carril conductor. Para este 
effeito, foi preciso dar aos tuneis uma altura interior bem 
maior do que à dos outros metropolitanos construídos até 
à data, O que ainda trouxe à vantagem de permiltir a 
melhor circulação do ar, o que é assaz importante no 
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— caso, por causa da temperatura por vezes asfixiante do 
clima argentino. 

Foi adoptada para os luneis à altura interior de 4,35 
metros, com a altura do fio de corrente a 4,10 acima dos 
carris e uma largura de 7,60 metros em linha recta (para 
vehículos de 2,6 de largura). 

O traçado é relativamente simples, pois corresponde 
ao das ruas. Como à linha subterranea deve fazer o ser- 
viço combinado pela fórma que deixamos indicada, as 
estações são muito proximas umas das outras no centro 
da cidade: 425 metros na linha Maio-Onze; sendo essa 
distancia elevada a 800 metros no prolongamento até 
Caballito, já considerado como trôço exterior. 

As entradas para as estações são situadas nos passeios, 
e não sobre a calçada, e são sempre duas essas entradas, 
uma de cada lado da rua. 

Independente do serviço combinado, ha tambem um 
certo numero de comboios completamente subterraneos, 
com horario fixo, em relação com o qual são reguladas 
as marchas dos comboios da combinação. 

A estação terminal de Caballito e a da praça Onze são 
particularmente interessantes. D'aquella primeira sahem 
as rampas para à passagem dos vehiculos para as linhas 
da superficie do sólo, estando as vias dispostas de ma- 
neira que uma parte dos comboios sublerraneos podem 
regressar directamente, emquanto que outros vehículos 
gão isolados para seguirem outros destinos. 

Em resumo: o metropolitano argentino é de um typo 
sibremaneira original. | 

— Esk 

ARREMATAÇCÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 
No dia 12 do corrente mez, pelas 13 horas, perante à Direcção 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder ao con- 
curso publico para arrematação das empreitadas XIV e XV, res- 
pectivamenteo, de construeção da estação de Alcacer do Sai e suas 
dependencias e de 9 casas de guarda e 3 de guarda e partido, na 

. 1.º secção da linha do Sado. ' 
— Para empreitada XIV a base de licitação é de 23571866 e 0 
deposito provisorio, é de 389529, e para à empreitada VX à base 
de licitação é de 15.3900826 e o deposito provisorio respectivo, é 
de 384576. Os depositos provisorios podem ser feitos em qualquer 
das Titesourarias dos Caminhos de Ferro do Estado, até ao dia 41 
do referido mez. 

As condições de praça e o caderno de encargos, estão pa- 
tentes ao publico na Secretaria do Serviço de Construcção e Estu- 
dos, rua de S. Mamede, 63, ao Caldas, Lisboa; e na séde da 1.º Sec- 
ção da linha do Sado, em Setubal, onde podem ser examinados 
todos os dias uteis, das 40 às 16 horas. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Concurso para o fornecimento de lenha 

Até ao dia 2 de Abril do corrente anno, pelas 12 horas, esta 
«Companhia receberá propostas em carta fechada, dirigidas à Di- 
recção Geral, em Santa Apolonia, para o fornecimento de lenha 
de eucalypto, azinho, carvalho, sobro ou pinho, nas condições e 
quantidades indicadas no caderno de encargos que está patente 
na repartição central da Divisão de Material e Tracção, em Santa 
Apolonia, onde se pi estam quaesquer esclarecimentos que se jul- 
gue necessarios. | | 

As propostas recebidas até ás 12 boras do referido dia serão 
abertas ás 15 horas na estação central do Rocio, perante à Com- 
missão Executiva, 

Caderno de encargos para o fornecimento de lenhas 

Recebem-se propostas para o fornecimento de lenha de pinho, 
eucalvpto, carvalho, sobro ou azinho. 

A lenha deve ser fornecida rachada ou serrada formando achas, 
de 70 centimetros de comprimento, 

Os toros que liverem 5a 14 c/m de diametro devem ser ra- 
chados ao meio. 

Os toros que tiverem de 14 à 17 c/m devem ser rachados em 
trez partes. — : 

Os toros que tiverem de 17 a 30 centimetros devem ser racla- 
dos em quatro partes. x. ] 

Não se accéita lenha que não seja rachada ou cerrada ainda 
— que os toros sejam de pequeno diametro " 
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- Não se -acceita lenha proveniente de toros de 3 e/m ou infe-- 
riorer. Rã 

A lenha será ulilisada nas estações de: 
DIRDORSDOS LAIO ea 1º... à razão de 20 toneladas diarias 
(GZVea ivo (1 o VCE CASADOS ARNS TOmIRE Falbt MESES focal. ENEAULOO, DÍA EL 
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PORMDRL tos sea PEA ES NL AO TT E Ab, “ ' 

Ri To (4 SAPO AIR TES VAIS A Vea oo SEE ABRO + » » 

COANIOER Te ate Canelba ia cais a ANE CAS VIDEO » » 

Mogofores ARSORE IAN A delas ” ” » o) P »” 

AVOIO isa raro SE ol ator oo 5 o 

ESPINHO cesuuscocis FISNENO “rasa AE. » » 

GITA seo RAR SAE VERIA A Es v np ” 290 »> » 

ESINÓNRA, A Roo PRN a fa cn A AA a NANÃ » » 
gaia o aa TD PORRA ADIA Ea a E areal Nana JÍRRASO < “ ds 

Cd ee: ee à go » » » 15 " ” 

RITO EAR SEO ETICO ECA RR » ” » 15 » nn 

CORTADOS cen Sto piolata Cho NA à s " v 10 3. » 

Vendas NOVAS. «seat ij PCA 20 A » ” 

ADrantos. + ais PN AAA É ”» » » 15 o " 

Castello BIanco........ RAS E ço CAR e o ABI TAS " n 

A IC ERP DA NA ROÇA, exigia. bt O TS " » 

Torre das Vargens...... 255 cone VA AT a AoS dão p » 
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Nas quantidades respectivas e diarias á frente indicadas. 
A lenha a utilisar nas estações de Lisboa P, Campolide; Lise 

boa R, Cascaes e Caes do Sodré, quando 6 fornecedor não a possã 

entregar em carros 1'estas estações devera ser entregue sobre va-- 

gões em qualquer das estações da Companhia situadas nos troços 

de linha de Alcantara a Cintra ou a Cascaes ou a Torres Vedras é 
de Santa Apolonia a Sántarem. ; ne. 

A lentia 9 utilisar nas estações de Santarem, Albergaria, Pombal, 

Alfarellos, Coimbra, Mogofores, Espinho, Malveira, Torres Vedras, 

Caldas, Leiria, Coruche, Vendas Novas, Abrantes, Castello Branco, 

Covilhã, Torre das Vargens, Elvas, Castello de Vide, Marvão, 

Cintra será entregue Nestas estações em carros, empilhada e me- 

dida a stere pelo fornecedor. E. 2 
A Compantia põe em cada uma das estações os sleres á dispo--— 

sição do fornecedor e paga a lenta conforme.o pezo correspon- 

dente ao volume. À — RR 
A lenha a fornecer em Aveiro; Covilhã e Mogofores pode ser 

(caso convenha ao fornecedor) entregue na Estação immediata ou 

antecedente áquellas estações na totalidade ou em parte. 
A lenha à fornecer em Setil, quando o fornecedor não à possa” 

entregar em carros nesta estação, será entregue sobre vagões em 

qualquer das estações da linha de Vendas Novas. . 

A lenha à fornecer no Entroncamento, quando o fornecedor 

não à possa entregar em carros n'esta estação, será entregue sob e 

vagões em qualquer das estações da rêde do Entroncamento e 

Abrantes, entre Entroncamento e Albergaria. e entre Entronca-. 

mento e Santarem. ' "A 

A lenha à fornecer em Villa Franca e Sacavem, quando o foras 
necedor não a pôssa entregar em carros e nessas estações, deve 
ser entregue sobre vagões em qualquer das e A da rêde entre 
Braço de Prata e Santarem ou sitúada na linha de Vendas Novas. 

À lenha à fornecer na estação de Gaya será paga conforme o 

pezo aceusado na balança da estação expedidora. — "Ãã 

A lenha é preferida pela ordem de qualidade seguinte: < 

Eucalypto, Azinho, Carvalho, Sobro e Pinlio. ” NA 

Até preluzer o stock de dois mezes de consumo em cada uma 

das estações indicadas, a Companhia admittirá varios forietedõs 

res para uma mesma estação. k FREAR. 

Logo que se complete este stock à Companhia escolherá entre 

os fornecedores os que possam garantir-o consumo de quatro me- 

zes e os que tenham fornecido a tentia em melhores condições. — = 

A lenha que não fôr rachada ou serrada nas dimensões indi- 
cadas no contracto, será regeitada se o fornecedor a não mandar 

rachar ou serrar à sua custa. ' As 
As faitas de cumprimento. repetidas das clausutas do contracto S 

são motivo de rescisão. i Eb 

As propostas devem ser feitas para O fornecimento: de 1at Pá 

mezes. ANE 

O proponente fará o deposito definitivo de 40 ºx. do valor 
lote que lhe fôr adjudicado, reservando-se a Companhia o/dire 
do rescindir o contracto logo que os fornecimentos se atrazem 
$ ias SAGE se não estabelecer o stock de dois mezes é de à 

tas d'abi por diante. — | ide ia AA 
Os pagamentos serão feitos no fim de cada mes 
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Salão OLYMPIA 

Sessões todos os dias desde as 2 da tarde 

Ultimas exhibições das bellas fitas BRAGA-BOM 
JESUS eranda Pete: LISBOA Ganha & Formigal. — Argos de 

jo Reisinho & Gioconda, 5 actos. | — Serviço de primeira ordem, Banhos completos, Ser 

Ciume mortal, 3 partes, emo- 

cionante creação de Robine: Campo do Totral, 48, 
tel é &am duvida num dos melliores dt provincia, de 
inexcediveis commodidades é asselo; Lratamento. re 

Brevemente estreia do famoso film commendavel—Proprictario, Vomíngos Jose Pires. 

á : Y A 1, Co s 

O signal da Cruz, assumpto bibli- | LISBOA S; Mahony & Amaral. — Comes 
da capu—hinaáa do Commercio, 

inorcearia, — Praça do Miúvnicipio, n.º d, 
o Elevador-Grande Hotel da Boa Vista. | 5,6, a 

viço espócial pura diabeticos. Bons quartos, Lux elec- PORTO Grande Hotel do Porto.—Le nicil 
rea Asseio é ordem. Preços modicos 

GUIMARÃES Grande Hotel do Toural.- 
letir de fa ville, Lits à ressorts, Omnibra 

Tólépiiono. Boite aux lettres—Salles do lecture et de 
reception. Barins, Joutnaux. 

PORTO João Pinto & Irmão.—Despachantes 
=2Rua Mousinho da Silveira, 134. 

SEVILHA Gran Fonda de Madrid. —/!'nn- 

cipal estabelócimento de Sevilha — Dit- 
minação electrica-—Luxgoso patto=—Sala de jantar para 

annuncio na frente 
co em 4 partes. 13, 2,0 200 pessóas— Banhos, 

> PANT cenxno PART CcunES cunx“so, rPANT PART cuERG, PANT enra PANT. Ccnxo 

COMPANHIA Colmbra agonia MESA ó Lisbon Setubal er Vianna ao o vinnnal POVOA DE VARZIM 
4%) SH TO) 3 815 9 48 82 061 10 1 1 7 

PORTUGUEZA ERRAR ira LISNoarR 1 | ro "II A E) | 815 des) 10 1 os 

8: E SA SEIS ERA as 125 | 68 CA Est Sr ] Ao AAA Aa. 138) Se: PANT:  GHKO PANT CcHFG 
CS [namençõo gn la ee————— — — 871) —Io 5| 12/0830 Porto Penaflel Porto e 

PART CHEO ráur. cumo [Lisboa-R ã. pano ento e Lisbon Aldegaliega PDAS 2117! 854) 45 616 [Porto Povoa Porto 
5632 I ' 8 46 515 1010 | $10| 105 815 9 4 H 7h 

Lisboa-R Cintra —Lisbon-Rig Aveiro Porto] 1139| 190 25 2 POR 1º ASTDO OMS ão 115) 18 o s 7 oa 
600] 2.8.9] EL 7231 2", PE 116 TO] 4% 6 29 140) 6% : — 418 5 1130 | 4110 
seio lae-s A MS Ar 6 AE MAN E A a Ao RA 31A.S- [RO AA REESn AoA REL do. PORAR Pros, , Portol; 315 | 638 Razão | 24 
" e FE J + so 5H | 746 6545 | S$26 Lisboa Evora Lisbon. A) 551) 10% é 715 | 8 36 g 5 6 46 

2) 112) nn) níslborio Ovar Porto 810). 12314 220! 719|Porto 'Barend'Aiva — Portoin S | 1971 |hizão | 83 
546 713 B 943 IGadeanha —Montemór Gadanha L — ENNNLALA [Tvs Famalicão Porto 

C. Sodré —Casones O, Sodré | 4 15 4 os 325 | 3%54|Regor B, d'Alva Regoal 215) 6535] ] 
: AS Fé do de Mais os de Áveiro : 11 7 | ns) 91) 23801. 0) 1463). 50) HOlssI “Famalicão Fovoa 

10 30 H 38 8 30 5 365 [Porto Espinho PortolLisboa — Vilia Viçosa LisbonjPorto Amarante * Porto 7 | 82|/ 10H81] 1% 
so 618 10 40 1 46 1051 1183) o A. 810 | 38) "n 711 e rá k. dE | ns * 10 | 121 A A | o 
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Lisboa-R Sacavem Lisbon-R NDA E OB ÇA NE dE o ; NACIONAL ; ; 
640, TAN 7 4, 7i9f(Setil Vendas Novas Set!!|Liísbos Portimão Ligbos “plde: pd mata rapidos. 
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zRlPampilh. F.,Onoro  Pamplih, n Dia 23 de cada mos, 
ENA SEDA 2 rea 5507] io Ss 10 mo: 1752 MINHO E DOURO o Domingos 

o / do a ão io Pnmpilh. Mangualde Pampiih. VALLE DO VOUGA & asi borrego , 

938] Tuas] na Jo e a ROS a ques RS TH o E BESINeEA guar a-R ERBANDOS m— * , ——— —— — - * 

Liubon-R., Entrone. Lisboa-R. À: . o ” pd 10 ig [ESPINAV Sarnada  Espinhol ; Sxbbados 
io a aero fo SE AN o SUL E SUESTE 610) 7 4| imnoes| a: 8 881 952/0858! u Dias 3, 11 e 21 de cada mer 

É sn "1. 647 si" amino á aca ; Eapinho v Segundas quartas, sextas € 
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anual. do Viajante em Portugal 
Preço Esc. 1I$800O 

A' venda em todas as livrarias 

s 
1) 

= HOTEL SUL-AMERICANO <=- 
(O Mais moderno) 

125, Praça da Batalha, 134 — PORTO 

Installado em predio construido: expressamente para este fim, com magnifica situação, junto 

dos principaes theatros, correio geral e electricos para todos os pontos da cidade. 

Este hotel, recommenda-se de preferencia pela sua cosinha variada, abundante, hygienica e 

muito bem preparada, 

Ascensor electrico. Vinhos escolhidos. Balneario, 

Preços: 1$200 a 2$500 réis, conforme o aposento 
End. teleg.: GA U GCGHO 0 PROPRIETARI? — ALVARO DE AZEVEDO 
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ROYAL MAIL STEAM PAGKET GOMPANY 
Continuam regularmente as carreiras para 

Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sântos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magníficas accommodações para passageiros.Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á por- 

tugueza, cama, roupa, propinas a creados e outras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.”-R. do Corpo Santo, 47, 1.º 

no PORTO TAIT & Co.-R. dos Peres: 28, Tie | 
CERCO f— TED ER an——— 

Bahia, Rio de Janeiro, É Liverpool (directo) 
= Santos, Montevideo e In= | A sahir de Leixões 
— E Buenos Aires ; Vapor inglez ANSELM. — 

' eae dir, Pie, SAMARA: dee e Agentes, Garland Laidley & C2. y Bordeus 

Pr. Duque da Terceira, RE T 00 CorRosaNta, 415 Re. Vapor (fancoz SAHARA, 

Agente, Diogo Joaquim do Mat- 
tos. Rua Nova da Alfandega, ? =] 

USRIBENAO Na Maia Real Ss. e Aa | Terceira, Gra- 

Continvaám regularmente as Car 
reiras pára a America do Sul. 

closa, Ez Jorge, Pico, * Bordeus - 
) EN | aya ores e Côrvo = N Vapor francez NOUVEAU CON- 

Vapor portugues S. MIGUEL. SEIL. | 
Agentes, E. Pinto Basto & 6.º € Agente, Germano S. Artiaud, C. Agente, Diogo Joaquim de Mat , 

do Sodré, "64, 1.º do Sodréys8A, 2.º tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 

M ANUFACT URA 

DECALCOMANIAS INDUSTRIAES 
Mais de 20.000 decorações para todas as industrias | : 

Applicação facil e instantanea FRISOS 
ara decorações muraes f 

sobra madeira, metal, vidro, celluloide, couro, seda, papel, cartão, Pp fran tino at 

tella, faiança, porcellana, superfícies pintadas, estuques, etc. Window Signs americanos 

SOLIDEZ PERFEITA para reclames a collocar instantaneamente sobre - 

vidros de montras SME 
9DO º/, mais barato do o os trabalhos feitos á mão  TABOLETAS FE ARTIGOS DE RECLAME 

Trabalhos de encommenda Inscripções e decorações NÃ 
Reproducção fiel e artistica de qualquer original | para caminhos de ferro, tramways. omnibus, automoveis, etc. 

Representante em Portugal: la. de Mendonça e Costa 

Il, Rua da Horta Secca, 13, [º — LISBOA 

— YVIZEU 

GRANDE HOTEL DE PORTUGAL 
Construído para este fim com todas as commedidades necessarias para os forasteiros 

Gabinete de leitura, Casa de banho, Garaíe, etc. 

Ha automoveis de aluguer 

Preços: Diaria desde 18200 réis 

Proprietario-Gerente — Manuel Cazimiro 



WV GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

FEEL 18 [= 
3 Limpa pelo pro- 
é Tinge seda, lã, ti TINTURARIA cesso A isionah HE 
U. nho e algodão, se E, | de homem, vestidos 
o. fio ou em tecidos, fde seda ou de lã, 
A bem como fato feito || E : Y etc. sem serem des 
3 ou desmanchado. En- suo ade manchados. Os arti- 

3 pedição pelo caminho /) 14, 1, da Annunciada, 16---175-A, R. de S. Bento, 175-A Jjeste processo não 
o de ferro, correio ou S: á estão sujeitos a se- + ! || OFFICIJAS A VAPOR-=RIBEIRA DO PAPEL 
< outra qualquer Via, || OT— 4d ———— rem atacados pela 
+ TINTAS PARA ESCREVER DE DIVERSAS QUALIDADES KIVALIZANDO traça. 

COM AS DOS FABRICANTES INGLEZES, ALLEMÃES E OUTROS 
3 
MN ! VW. 
" = f— AõA AR), ES ————Uo CsS>"x 
2 : < 

[é z i 
Y FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE E 

nirecção — PARIS, RUE DE MADRID, 15 
COMPANHIA DO Para Portugal, Hespanha, França e Belgica 

FORA DE CONCURSO, Membro doe Jury e. REIO DO UAÇUO 
Freios continuos automaticos e não automaticos para caminhos de ferro e tremvias à vapor 

FREIO DE. AGÇÃO. RAPIDA 
Para grandes comboios 

DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS 
Signaes de alarme combinados com os freios 

7” Lista dos caminhos de ferro de Portugal Que 
à teem adoptado este freio: 

CONTINENTE: 
Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 
Caminhos de ferro do Sul e Sueste 

Companhia da Beira Alta 
Companhia de Guimarães 

Companhia do Porto á Povoa e Famalicão 
Companhia Nacional 

Companhia do Valle do Vouga 

PRENIOS. NAS EXPOSIÇÕES 
Medalhas d'ouro: 

Universal da Paris. 1878 
Interfiacional de Londres, 1885 

Universal de Paris, 41089 
Gran Prix: 

Universal de Pari. 4900 
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ULTRAMAR : — Lourenço Marques ao Transvaal. 

Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares. 

Constimiídas inteiromente d'a4ço— Perfeita circulação da nona. — x ts 

: 1 luexplosiveis —Economicas. 
e Hta mais de 14,000.000 cavalios de força funccionando 
". 

Tambem se constroem: Superaquecedores de vanor. — Grelhas | antómaticas. — Anúecedores d'pena d'alimentação,— Purificadores 
d'agua — liaminés de aço.- Vransportadores para carvão, — Guin- 
dústes electricos—lLubagens de todas as dimensões e para todas õ 
us pressões. 

ne. " 

Lisboa — Rua do Commercio, 84 a 86 
Telogra nmas: :BABCOCK: — LISBOA 
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